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As facções e o governo do paiz 


Quando o semi-deus das batalhas subiu 
nas azas da victoria 4 eminencia do throno 
francez, uma vos austera se ergueu para 
protestar a favor da soberania da liberdade, 
As corõas que Napoleão alcançára no campo 

. das peejas converteu-as a gratidão da Fran- 
ga em alicerces do poder imperial. E as 
turbas, que do seu revolto e formidavel ocea- 
no ora cospem thronos, ora enviam patibulos, 
ão duvidaram ter por imperador quem lhes 
havia. dado tantos capitolios. Mas aquella 
voz teve a sensata ousadia de dizer que pre- 
sara mais à liberdade do que o proprio Na- 
poleão. E | 
nd Era este o voto de uma grande alma, que 
mão sabia preferir pessoas a principios, nem 
emprestar ideias sobre a hypotheca do en- 
grandecimento de um homem: voto que se 
perdeu entre os esplendores de breve tempo 
2.28 agonias que vieram mais tarde; voto que 
significava apenas o pensamento de uma pe- 
“quena cohorte, sem força para se substituir 
à commoção enthusiastica de um grande po- 
NO, que só queria expirar guerra, e inspirar 
os perfumes da victoria. Ê 
» Não é este nosso Portugal ninho de Na- 
poleões que arrisquem arrojados vôos pelas 
regiões ER heroicidade; mas, ainda mal, ha 
mediocridades que se apressam a formar a 
bagagem politica de certos individuos, e, de 
thuribulo em punho, modificam as suas ideias 
conforme a vontade do idolo perante o qual 
ignominiosamente se prostram. Amigos sem 
coragem para defender e vencer, tambem não 
a teem para francamente dizer a verdade, e 
indicar os bancos em que a arca do poder tal- 
“vezirá quebrar-se. Indecisos, porque não sa- 
be decidir-se quem vão tem convicções pro- 
fundas, ora se mostram desconfiados, ora se 
prestam a todos os serviços. Oscillando en- 


tre as duvidas do presente e os receios do | 


futuro, não sabem ter força nem confessar 
fraqueza; e, na impotencia de dar serio apoio, 
-Dão acham valor para exigir. | 
Concebe-se e adimitte-se que o povo fran- 
cez, inebriado de respeito por um homem, 
“como Napoleão, lhe doasse tudo quanto tives- 
se; mas não se comprehende politica indivi- 
“dual, quando as individualidades que se al- 
team não teem merecimentos para tanto, e 
“mem podem arrogar-se o papel de guias de 
partidos fortes. 
Ha no parlamento intelligencias robustas; 
mas não sabemos por que razões se deixam ir 
ao som da vontade deste ou d'aquélle chefe. 
-Os partidos não podem ser hybrido produ- 

cto de intrigas de gabinete; e O paiz que no- 
"meia deputados não os quer para soldados 
“passivos e submissos deste ou d'aquelle ge: 


A essas intelligencias robustas incumbe 
formar um grupo que não só ponha termo ás 
indecisões do governo, mas tambem abafe e 

- apague o incendio das paixões que ha pouco 
lavrava no parlamento; porque este fogo não 
o queremos extincto pela força disfarçada de 
qualquer modo, mas sim pela voz imponente 
dos grandes talentos e dos virtuosos corações, 

que no meio das luctas estereis da palavra in: 

É sei sabem erguer-se strenuamente, e defen- 

er oaltar contra as profanações que o amea- 

sam, À | + 

Não avaliamos os governos, as maiorias é 

as opposiçõos pelos nomes dos que compoem 
esses corpos politicos. Respeitamos todos, mas 
SE Doe mos nenhuns. Ávaliamol-os pelos 
csprincipios. que defendem, pelo proceder moral 
osque teem, pelas reformas a quo ousam, pela 

“coragem que dispendem, Outras avalia 

“não as temos feito, nem queremos fazel- 
Sentimos as violações do direito constitucional 
[8 temos por cumplices n'esse crimeo parla: 
» mento e o governo. + — ee | 
Aquelle se dividiu em dous grupos, como 
é de uso; mas se aopposição era clara, a maio» 
ria se sustentou indecisa. Acceitou o gabinete 

para o entregar ás armas dos contrarios, é 

“apenas lhe dar um applauso medroso na decr- 
são das questões. Aguardou os actos ministe- 


riaes, mas não teve brios para sofirear o ardor | ! 


que osimpedia. Aesistiua uma sabbatina poli- 
tica, som tomar energicamente parte n'ella, 
Ouviu os desvarios da palavra, a voluptuosi 
dade da eloquencia, a paixão da oratoria, e 
, não a animou o fogo do amor partidario para 
- responder com audacia á audacia, com apos- 


trophes ás apostrophes. Arrastar o poder não | 


é dar-lhe vida; Vencer pelo numero não é glo- 
“Xia que vá aos livros santos da liberdade po- 
tica, I, , . r do uid | | E > à uia 

“ A opposição,quen outra epocha ainda pro: 
xima dirigira as mais fortes aggressões aq 
gabinete por causa de um homem, seguiu sgo- 
ra diverso rumo. Mantendo-se raras vezes nos 
limites constitucionaes, não soube deixar para 
occasião opportuna a apreciação do ministe- 
rio. Se ella crê no systema monarchico repre- 
sentativo, ha-de crêr tambem na liberdade de 

-“El:Rei para nomear ministros: Não ha direito 

a perguntar d'onde veem; veem da nomeação 
«fregia; veem da Carta veem da soberania popu- 
“Jar que ella exprime. Que diriam os deputa- 
- dos:se das cadeiras dos ministros alguma voz 

so erguesse à perguntar-lhes d'onde vinham? 
o Vinham do paiz, vinham da urna; tanto bas- 

tava. Os ministros vinham do poder real; a 
-Bua geração estava legitimada. Aguardar, 
mas não empecer; derrotar, quando á expecta- 

tiva respondesse a ignorancia, ou à tibieza, ou 
-B nullidade; apoiar, se as medidas apresen- 
stadas fossem uteis, talera o dever do parla- 
o mento, 

57 O governo, sem espiritos para arrostar a 
crise ; sem ardor para inspiradamente réspon- 
“der ás injurias, ou ás apreciações ; temeroso 
da recepção, e desconfiado dos proprios ami- 
gos ; sem soldados que defendessem energica- 
- mente a principal posição, não soube evitar 
»interpellações, e responder em poucas pala- 
-syras ás-duvidas postas, e às explicações pedi- 
das. De tres projectos importantes não teve 
ânimo para formar egide contra os tiros dos 
"primeiros tempos, oú para tecér faxas que o 
guardassem nos dias da infancia. Em vez de 
promover a sua discussão, e ganhar popula - 
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ridado respondendo com acertados remedios 
ás instancias publicas, vagou por onde os ad- 
versarios quizeram leval-o! A' ultima hora se 
annunciam outros acontecimentos que já dão 
mostras de que as ferias parlamentares hão-de 
ser gastas em escrever versiculos de baixo es- 
tylo no genesis de algum constrangido gabi- 
neto. 

Tal situação é impossivel. O paiz ignora 
se tem procuradores e se tem ministros. O 
que elle sabe é que a machina politica lhe gas- 
ta boas sommas sem lhe ter dado boas leis. 

"E é tão séria a conjunctura actual que 
não sabemos como ainda ha quem deseje ter 
a responsabilidade d'ella. 

Defensores da liberdade economica e poli- 
tica ; e crendo firmemente em que governar 
é uma grande missão, e um respeitavel sacer- 
docio, anceiamos por que o governo e o parla- 
mento d'este paiz tomem feição de seriedade, 
que um povo livre tem direito de exigir. Não 
fazemos questão de pessoas, mas devemos fa- 
zer questão de principios; e pouco nos impor- 
ta que umas ou outras desçam paraestes se 
elevarem, porque é por causa d'elles, e não por 
causa de alguns individuos, que o paiz susten- 
ta o governo e o parlamento. 


Exposição internacional 


Houve hontem a primeira assemblea geral 
do grande conselho da exposição internacio- 
nal portugueza. Foi n'uma das salas do Pala- 
cio de Crystal. Presidiu o snr. J, H. Frades- 
so da Silveira e foram secretarios' 08 sars:J. J.. 
Rodrigues de Freitas Junior e J. L. Simões de 
Carvalho. 

O snr. presidente disse que lhe parecia que 
o primeiro trabalho a que cumpria proceder 
era o da discussão do projecto de regulamen- 
to, que havia sido formulado pela commissão 


central, revisto e alterado pelo snr. Rodrigues | 


de Freitas, e muito modificado pelo snr. vis- 
conde de Villa Maior. 
O projecto foi approvado com uma altera- 
ção proposta pelos snrs. Lecoq e Mozer para 
que-a convocação tivesse lugar com 8 dias de 
antecipação não havendo urgencia. 

Damos em seguida o regulamento como 
foi votado por unanimidade. de 

Regulamento para o grande conse- 
lho da exposição 


Artigo 1.º Compete ao grande conselho delibe- 
rar ecatatuir sobre a admissão dos productos —sus 
classificação e catalogação — constituição do jury e 
distribuição de recompensas — estudos da exposição e 


publicação dos resultados d'estes estudos — regula- 


mento dos ceremoniaes de abertura e encerramento 
da exposição e distribuição de recompensas; e além 
d'isto promover o bom acolhimento devido aos estran- 
geiros que concorrerem á exposição, é finalmente re- 
presentar ao governo é ás authoridades sobre os 
objectos que carecerem da sua intervenção. 
Art 2º Para satisfazer aus fins indicados no 
artigo 1.º antecedente o grande conselho dividir-se-ha 
nas seguintes commissões. 


1º Exécuiiva e da administração geral, ten-| 
do a seu cargo a correspondencia geral interna e 


externpa—a polícia da exposição —a direcção dos ce- 
remoniaes—a representação para com 0 governo e au- 
thoridades — as relações com os estrangeiros e com 
os expositores em geral e todas as demais funcções 
indicadas no artigo 6* Esta commissão será compos- 
ta da commissão central e de mais 4 vogaes effectivos 
e 4 supplentes eleitos pelo conselho, 

2 + Da admissão dos' productos, á qual incum- 
be julgar da admissibilidade ou inadmissibilidade 
dos productos. Esta commissão será composta de 13 
vogaes efectivos e 13 supplentes, escolhidos pelo con- 
selho de entre ósseus membros que tiverem conhe- 
cimentos especiaes das diversas industrias da (ed 
tadas na exposição ou das sciencias de que ellas de- 
pendem. As 
8» Da classificação e catalogo, que terá a seu 
cargo decidir todas as questões sobre classificação, 
collocação de productos, formação, redacção e publi- 
cação do catalogo. Esta commissão será formada de 
cinco vogaes effectivos e cinco supplentes. 

4* Dos estudos, 4 qual incumbe promover os es- 
tudos sobre» as diversas industrias representadas na 
exposição é a publicação dos resultados d'esses estu- 
fios. Será composta de cinco vogaes effectivos e cinco 
supplentes-. | 

6.º Dos jurys é recompensas, que terá a sen car- 


'go fazer o regulamento para o serviço do jury, for- 


mar a lista dos jurados para ser presenteno grande 
conselho e superintender em tudo o que for relativo 


so serviço dos jurys. Será composta de cinco vogaes 
Redtiços bela Poiileátad. jade [0:32 | 
6.º Es | para x exposição supplementar de 


agricultura e horticultura de que tratam os artigo 
40.º, 41.º 6 42.º do programma. Será tambem compos- 
ta de 5 vogaes effectivos e ernco supplentes. | 
“Art. 3.º Ns primeira sessão do grande conselho 
serão eleitas as commissões de que trata o artigo 2º, 
e eleger-se-bão tambem quatro supplentes para a 
presidencia e quatro para os lugares de secretarios 
do conselho. «1 wr. ! ' 
[0 0 Art. 4º As differentes commissões escolherão 
us seus róspectivos presidentes, secretarios e re: 
Iatores. po biãos 
Art. 5.º As coimmissões funccionarão separada 
mente as suas decisões serão yalidas quando forem 
approvadas pela maioria dos seus membros. 

— Art 6.º As decisões tomadas pelas commissões 
24, 3.4,44,62,6*e 7 * serão communicadas á com- 
missão executiva que/as mapdará pôr em execução, 
quando não julgar conveniente recorrer dellas para 
o grande conselho. | 
“Art 7º O grande conselho póde suspender, sl- 
terar ou modificar as decisões das diversas commis- 
sões, que lhe forem snbmettidas pola commissão exe- 
cutiva. 

— Art,8º O grande conselho reunir-seba unica- 
mente quando for convocado pela presidencia ou & 
requerimento da commissão executiva. o, 

-* $ As convocações serão sempre foitas indivi- 
dualmente por-carta e com 8 dias do antecipação, 
excepto nos casos de urgencia. 

Art. 9.º Haverá uma sessão especial para a no- 
meação dos jurados e para regular a execução dos 
artigos 43.º, 44.º e 45.º do programma, é outra para 
approvação das recompensas. sa | 

Art 10º Nos actos publicos de grande repre- 
sentação, abertura, encerramento da exposição e dis- 
tribuição de recompensas, assistirá o grande conselho 
em corporação. | 

Art. 11.º O grande conselho, oder admittir 
como membros effectivos on associados os individuos 
que julgar conveniente. R. Rd 

Art. 12,º São validas as deliberações do conse- 
lho quando forem tomadas pela maioria absoluta e 
comtanto que as convocações tenham sido feitas se- 
gundo o quedetermina o artigo 8.º e estando pre- 
sentes 16 vogaes. ai 

Como se vê de um artigo d'esto regulamen- 
to, na primeira sessão havia a dividir o gran- 
de conselho em comamissões, Para a executiva 
foram nomeados por proposta do snr. Do- 
mingos Pinto de Faria, os snrs. : é 


Janusrio Correia de Almeida 
Joaquim Ribeiro de Faria Chuimarães 
Luiz Victor Lecocq ads 
Eduardo Augusto Allen, 
| SUPPLENTES 
- Alexandre Grant 
José de Amorim Braga 


E, de Gerandó 

Christiano Kopke. 

Havia a eleger as outras commissões. 
Adoptou-se, porém, o alvitre de incumbir a 
commissão executiva de proceder a essa no- 
meação. E no debate que houve para chegar a 
esta deliberação tomaram parte os snrs. conse- 
lbeiro Louzada, Antonio Ferreira Braga, 
Eduardo Moser, visconde de Pereira Macha - 
do, Januario Correia de Almeida,J. Fructuoso 
Ayres de Gouveia Osorio, Delfim Maria de 
Oliveira Maia e R. de Freitas Junior. 

À uns parecia que era mais conveniente 
partir esta nomeação do grande conselho, como 
tendo mais respeitabilidade, e podendo ser me- 
lhor a escolha. Outros opinavam que não ha- 
via tempo a perder, e que assim como o conse- 
lho tinha emanado de uma commissão, podia 
tambem esta eleger as diversas commissões em 
que o conselho se dividiria. 

Por proposta do snr. Rodrigues de Freitas 
Junior, e para que a commissão ficasse mais 
apta a desempenhar-se do que acabavam de 
lhe incumbir, foi-lhe facultado nomear novos 
membros do conselho, á qual proposta depois 
se accrescentou outra do sor. Januario Cor- 


reia de Almeida para que a nomeação fosse 


feita em nome do grande conselho e assignada 
pelo presidente. 

Para cumprir o que se determinava n'um 
dos artigos do regulamento passou-se à elei- 
ção dos quatro supplentes de presidente, e 
quatro de secretario. À votação deu o seguin- 
te resultado: 


SUPPLENTES DE PRESIDENTE 
Antonio Julio Pinto de Magalhães 
Barão de Massarellos 
Januario Correia de Almeida 
Joaquim Torquato Alvares Ribeiro. 

“> SUPPLENTES DE SECRETARIO 


José Luciano Simões de Carvalho. 

Arnaldo Gama, 

Antonio Ribeiro da Costa e Almeida. 

Delphim Maria de Oliveira Maia. 

O snr. Allen apresentou proposta para 
ser dado a Portugal um terço do espaço em 
que tem de ser a exposição; um terço para 
França, Inglaterra, Hespanha e Italia, e um 
terço para a Allemanha, Brazil, e outros 
paizes. 

"* 'Tomaram parte nos debates d'esta propos- 
ta os enrs. Januario Correia de Almeida, 
Eduardo Moser, Rodrigues de Freitas Junior, 
Alfredo Allen e vistonde de Pereira Machado. 
Uns entendiam: que este negocio deviager in- 
cumbido ás commissões executiva e d'admissão 
e collocação de productos, por serem aquellas 
que estavam mais em communicação com os 
expositores estrangeiros e conseguintemente 
podiam julgar do espaço que cumpria dar a ca: 


de si todas as funcçõos, porque 
m'esse caso ficava sem ter que fazer. 

: O anr. Fradesso da Silveira lembrou, po- 
rém, que se tractava simplesmente de appro - 
var uma base que mais tarde, e segundo as 
conveniencias se modificaria, e acceitou a in- 
dicação do snr. Januario Correia de Almeida 
para que apenas se adoptasse como baze o 
ficar um terço do espaço para Portugal, e 
os dous terços para os outros paizes. 

N'este sentido foi approvada a proposta, 
incumbindo-se á commissão executiva, junta- 
mente com as de admissão e collocação de pro- 
ductos, fazer o que entendesse conveniente. 

O sur. Eduardo Moser propoz um, voto 
de reconhecimento áquelles individuos que 
vieram de longe afim de tomarem parte nos 
trabalhos do grande conselho. 

A assemblea votou esta proposta por ac- 
clamação, antes de lhe ser submeittida pelo 
sor. presidente,que ao mesmo tempo disse que 


se esquivava a isgo por ser tambem um dos 


que tinham vindo de fóra do Porto. 

Depois o enr. presidente agradeceu aos 
seus collegas e á cidade do Porto a maneira 
por papa tinham havido para com elle. 

— Oemr. Fradesso da Silveira, que éum-dos 
cavalheiros que mais esclarecidamente se tem 
dedicado ao desenvolvimento da industria por- 


* | tugueza, veio expressamente de Lisboa, a fim 


de tomar parte nos trabalhos do grande con- 
selho, 

Alguns dos membros d'esta corporação 

pediram escusa justificada de não compareça - 
rem a esta primeira sessão. 
" FE'com enthusiasmo que damos estas no- 
tlcias, por serem demonstração de que muitas 
pessoas se empenham porque paiz saia airo- 
sa e dignamente do arrojado commettimento, 
que mobremente cuida realiser. 


Revista da politica externa 


Ainda na sessão do dia 6 do senado hes- 
panhol não tinham terminado os debates go- 
breo projecto de emprestimo de 300 milhões 
de reales, nem era para crer que n'essa sessão 
fossé posto o projecto á votação, porque 'tinha 

edido a palavra o ex-ministro Bravo Muril- 
o, é esperava-se larguissimo discurso. 

Parece que neste anno é epidemica a ma- 
nia dos grandes discursos parlamentares, por 
que infelizmente não é só a Hespanha que está 
vendo lesados 0s seus interesses pela teima de 
apresentar a mesma ideia debaixo de todas as 
fórmas possiveis, e de a defender com os mes- 
mos argumentos variados na fórma até ao in- 
finito. | 

Na sessão do dia O terminou um dos ora- 
dores um discurso que começãra no dia ante- 
rior, eem que desinvolveu largamente oppor- 
tunas considerações sobre o estado geral da fa- 
zenda publica, e indicou reformas que o go- 
verno de certo não deixará de iniciar depois de 
indispensavel estudo. Entre outras providen- 
cias de grande alcance indicadas pelo orador, 
notaremos a reforma de pautas, a desamorti- 
sação ecclesiastica, leis especises para o ultra- 
mar e uma lei de funccionarios publicos'que 
ponha cobro a perturbações que causa a poli- 
tica 4 administração. Tudo isso é excellente, 
indispensavel; mas indispensavel para já é o 
arbitrar recursos para dominar a crise finan- 
ceira, alliviar o thesouro de encargos a que é 


impossivel desattender. A Hespanha. tem mui- | 


to a esperar das suas Antilhas quebrando al- 


merri 
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gumas peias que ainda estorvam o seu pro= 
gressivo desinvolvimento; tem muito a espe- 
rar da solução do importantissimo problema 
economico apresentado pela reforma de pau- 
tas, e muito da desamortisação ecclesiastica 
com que poderá cobrir os deficits de annos an- 
teriores. Mas tudo isso requer estudo, e muito 
estudo, e o projecto de emprestimo de 300 
milhões já ha muito tempo qse podia dispen- 
sar debates, porque os argumentos pró e con- 
tra estão completamente esgotados. 

Do que dizem da questão italiana as folhas 
hespanholas que temos á vista, póde deduzir- 
se que essa questão está hoje na ordem do dia 
na imprensa periodica de Madrid. E' natural. 
Não está longe, porque será no 1.º de maio 
proximo, o definitivo estabelecimento da corte 
do reino da Italia em Florença, e exceptuan- 
doa Austria, e talvez a Hespanha, concorre- 
rão á antiga capital da Toscana os represen- 


tantes de todas as grandes potencias da Eu-: 


ropa é da America. Ora, a reunião de todo ou 
quasi todo o corpo diplomatico europeu em 
Florença é um reconhecimento novo dos gra- 
vos successos occorridos no novo reino, e as 
potencias conservadoras não desconhecem a gi- 
guificação de um acto tão importante. Mesmo 
a Austria, que não tem como a Hespanha na 
corte italiana um ministro com caracter mais 
“ou menos politico, pode ser que esqueça a lucta 
de 1859, e os laços de sangue que prendem a 
dynastia austriaca a quasi todas as dynastias 
derribadas na Italia. Pelo menos no parla- 
mento austriaco não tem faltado vozes em fa- 
vor de uma reconciliação sincera. 

— Segundo noticias transmittidas de Na- 
poles, parece positivo que a fronteira romana 
está coberta de salteadores promptos para 
saltearem o territorio italiano. Em um dog ul- 
timos dias de março as tropas francezas tive- 
ram de sustentar, com perda de vidas, um 
combate em Strangolagalli contra um bando 
muito consideravel e perfeitamente armado. 
O grito de guerra d'esses bandidos dos Esta- 
dos pontificaes é: Viva Francisco IL! | 

Em compensação, este grande mal tem di 
minuido tanto nas provincias do interior, que 
na Basilicata já foi dissolvida a força com- 
mandada pelo general Pallavicini, e nas Cala- 
brias póde se dizer o latrocinio está no seu 
estado normal, isto é já não é mais do que 
foi em todos os tempose com todos os gover- 
nos, | 

— Em França são de alto interesse para 
o commercio e para a industria as questões 
discutidas no corpo legislativo a proposito do 
segundo parsgrapho da resposta ao discurso 
da coroa. Muitos oradores tiveram a palavra 
sobre uma emenda que pedia que o governo 


désse immediatas providencias para conter 


” es da taxa do j ! “V "Orr ne e 


go justos limites asrepentinas e fortes 0sc 
no es tais do FAR IO 7 E 
ro, 0 snr. Armand, quiz demons 


trar que 60 
Banco de França que regula a taxa do jaro, 
e que não ha nada mais funesto para 0 com- 
-mercio do que as variações constantes d'essa 
taxa. «E' preciso, disse, que o commercio 
maritimo, que faz especulações a longo praso, 
não esteja arriscado a achar o desconto a 9 
por cento tendo-o deixado, na occasião da par- 
tida, a 3 por cento, porque com variações 
d'essa ordem póde ser muito ruinoso o mais 
bem combinado negocio ! O sur. Calley Saint- 


“Paul discursou sobre a causa d'essas oscilla- 


ções attribuindo-as á exportação do numera- 
rio, contra a qual pediu leis restrictivas a que 
se oppoz outro orador, que disse que o imperio 
tinha tado a ganhar em fazer-se o banqueiro 
da Europa. Para isso dava-lhe o exemplo a 
Inglaterra ea Hollanda que devem. grande 


parte da sua fortuna ao acerto com que teem |< 


sabido derramar osseus capitaes por todas as 
praças do continente, | 

O terceiro paragrapho da resposta aó dis- 
curso do throno versa sobre a agricultura, 


| questão .que se prende muito com a do dinhei- 


ro, e por conseguinte o debate ligava-se inti- 
mamente com o antecedente. Um dos deputa- 
dos, o snr, de Chiseuil, assignalou, como 
uma das causas de soffrimento para a agricul- 
tura, a falta de braços, e d'ahi passou natu- 
ralmente a pedir uma reducção no contingen- 
te annual do exercito. O que falta saber é se, 
no estado actual da Europa, será possivel essa 
reducção, posto que pareçam dominar em toda 
a parte as ideias pacificas. E” esta uma ques- 
tão interessantissima que de certo a camara 
franceza descutirá quando se tratar do orça- 
mento da guerra, e póde-se esperar d'essa dis- 
cussão uma viva luz lançada sobre a actual 
situação politica da Earopa. | 

— E' grande a curiosidade com que se es- 
pera a decisão da dieta germanica sobre a 


proposta bávaro-saxonica que devia ser dis- | 


cutida na quinta-feira ultima. Uma folha de 
Francfort publica um telegramma de Vienna, 
datado dodia3 que diz que em um despacho 
expedido para Berlim se pedia á Prussia que 
se abstivesse de votar sobre a proposta dos Es. 
tados secundarios, e declarava que se a Prus- 
sia não se abstivesse de votar, a Austria vota- 
ria em favor da proposta. 

A Austria vê-se, pois, na alternativa de 
escolher entre a Prussia eos Estados medios, 
e parece inclinar-se para estes. À questão es- 
tá em saber que alliança lhe convirá mais. Se 
o governo abraçasse a opinião geral em Vien- 
na, collocaria a Prussia em uma posição um 
pouco embaraçada, oppondo-se ás suas pre: 
tenções de acordo com os Estados secunda- 
rios da Allemanha. E a Prussia está um pou- 
co inquieta apesar da altivez com que fallam 
os orgãos do governo na imprensa. Ameaça a 
dieta declarando que as suas decisões não po- 
rão obstaculos á marcha da politica, prussia- 
na, mas ao mesmo tempo poem em jogo toda 
a sua diplomacia para desunir os Estados se- 


cundarias que querem “tolher-lhe os planos |] 


ambiciosos. Não cremos, porém, que a ligação 
da Austria'com esses Estados possa pôr uma 
barreira invencivel '& marcha invasora da 
Prussia. East 

'— Para outras notícias temos apenas os 
despachos adiante publicados. ; 


f 
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Annuncios de sahida de navio, cada 
Os snrs. essignantes gozam 25 p. €. de boncficio, 


'com os chefes das secções limitrophes; - 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, amd 
Annuncios s torrespondencias, linbs. ,« 


soa 
... 
... 


bem como as publicações litterarias. 


Serviço externo das alfandegas 


Instrucções que fazem parte da portaria de & 
de abril de 1865, para regular o serviço da 
fescalisação externa das alfandegas mariti- 
mas e da raia. 


(Continuado do n.º 81) 


DOS BUD-CHEFES FISCAES 


Art. 18.º O domicilio dos sub-chefes fiscaes é o 
que vai designado na tabella n.º 4 

Art. 19º No impedimento do chefe fiscal ser- 
virá um dos sub-chefes indicados pelo director. 

Art. 20.º Os sub-chefes fiscaes são responsaveis 
para com os chefes fiscaes, dos quaes recebem di- 
rectamente as ordens, pelo serviço a seu cargo; e na 
qualidade de chefes de divisão cumpre lhes: 

1.º Percorrer amiudadas vezes o terreno com- 
prebendido na sua divisão, dando conta, quinzenal, 
ao chefe fiscal do serviço que hajam feito; 

2.º Dar todo o auxilio aos empregados das de- 
legações das alfandegas e satisfazer as requisições 
que a bem do serviço lhes sejam feitas pelos encarre- 
gados das mesmas delegações; . 

3.º Distribuir o serviço das rondas, e formular 
um mappa semanal resumindo os que recebam dos fis: 
caes, para remetterem ao seu chefe; dando conta cir- 
cumstanciada do que tenha occorrido, e representan- 
do o que entendam a bem do serviço; 

4.º Exercer, em relação às mercadorias despa- 
chadas nas delegações, a mesma acção fiscal que vai 
consignada para os chefes fiscaes no nº 16 do artigo 
13º, e verificar nos postos fiscaes, onde haja despa- 
cho, as mercadorias n'elles despachadas, quando o 
julgarem conveniente; 

5.º Receber denuncias, e passar os competentes 
titulos de talão ás pessoas que lh'as fizerem, dando 
immediatamente parte aos encarregados das respe- 
ctivas delegações, e ao chefe fiscal, do numero do 
Evaio dia e hora em que o mesmo titulo foi pas- 
sado ; 
6.º Representar ao chefe fiscal sobre a necessi- 
dade de demissão de qualquer dos seus subordinados, 
e suspendel-os nos casos urgentes, dando immediata- 
mente parte do occorrido; 

7.º Exercer, dentro da divisão, as mesmas func- 
ções que o chefe fiscal exerce no districto, pelo que 
respeita á fiscalisação. 


Art. 21.º No districto de Lisboa um dos sub-|. 


chefes fiscaes, os ficaes, guardas, patrões e remado- 
res necessarios para 0 serviço que era feito pelo ex- 
tincto corpo de guardas da alfandega municipal, fi- 
carão sob as ordens immediatas do director d'esta 
alfandega, sendo considerados como destacados na 
mesma. ; 

4 unico. Este destacamento fórma a primeira 
divisão do mesmo districto fiscal, na conformidade 
do mappa n.º 4, podendo o pessoal que a constitue ser 
mudado nos termos dosn** 2ºe 3.º do artigo 13.º 

DOS FIECARS 

Art. 22.º O domicilio dos fiscaes é o que vai de- 

signado na tabella n * 4. 


Art. 23.º Compete aos fiscaes, na qualidade de | 


chefes de secção : E 
1.º Distribuir o serviço dos guardas, segundo as 
ordens que tenham recebido dos sub-chefes fisvaes, 
evitando,quanto possivel, que elles façam serviço nos 
locaes da sua naturalidade; 
- 2º Rondar todos os pontos onde haja fiscalisa- 
ção permanente ou volante, e combinar este serviço 
ni 
: 8º Formar o mappa diario do servi 


Tae ço dos 
das, enviando-o semanalmente ao sub-chefe respe 


Ar- 


ue O pe ms a e a ONCE A Er 
palisação; To € mihe € D 8€ VIÇO Brão a o em SOL - 
ta a folga que devem ter os guardas, segundo a na- 
tureza do serviço que lhes cumpre fazer; | 
4.º Receber denuncias, dando parte d'ellas aos 
gub-chefes fiscaes, para estes passarem os talões rea- 
pectivos, e mandarem proceder ás buscas necessa- 
rias ; | 
6º Proceder ás buscas, nos casos urgentes, sem 
dependencia de ordem ou authorisação do sub-chefe; 
mas communicando-lhe,em todo o caso e no mais cur- 
to praso o serviço que fizerem; | eos) 
6.º Representar ao sub-chefe sobre a necessidade 
de demissão de qualquer dos seus subordinados, e 
suspendel-os nos casos urgentes, dando immediata- 
mente parte; ebem assim sobre a conveniencia de 
serem mudados da secção ou da divisão. 
DOS POSTOS FISCAES 


Art. 24º Os postos fiscaes, ficam sujeitos aos 
fiscaes das secções respectivas, e serão d'elles encar- 
regadosos guardas de 1."classe. 
| | + DOS GUARDAS o Tá 

Art. 25.º A admissão de guardas para o corpo 
da fiscalisação será regulada por instrucções espe- 


ises. 
Art. 26.º Nos locães onde houver alfandegas, 
delegações e postos fiscaes, se estabelecerão quarteis 
para a residencia dos guardas. mesada * 
- Art. 27.º Os guardas estão sujeitos ás seguintes 
Dipo oa | | 
“1.º Não podem sabir da secção a que pertencom 
sem licença do fiscal; ; ogro 

2.º Não podem servir dentro do districto fiscal 
onde suas mulheres ou filhos exerçam qualquer espe- 
cie de commercio gobre generos de importação ; 

“Os chefes fiscaeés proporão a demissão dos que 
se acharem n'essas circumstancias, nos termos do n.º 
8.º doartigo 13.º, | 

8.» Não podem trocar nem 
que forem destinados. 

Art. 28º Cada guarda terá sua caderneta de 
serviço, rubricada pelo sub-chefe, ou pelo fiscal em 
que aquelle delegue esta obrigação. | 

S 1.º Na caderneta tomará notas das occorren- 
cias do serviço de que for incumbido, segundo as in- 
dicações que receba do fiscal ou do sub-chefe. 

» 82º Os guardas são obrigados à apresentar 
taes cadernetas a qualquer dos seus superiores que 


pagar 0 serviço para 


lh'as exijam. 


8 3º Nas cadernetas haverá uma parte ou co- 
lumna para observações, em que os fiscaes; sub-che- 
fes e chefes fiscães annotarão o que julgarem. con- 
veniente, em relação ao serviço do respectivo 
guarda. ape apro | 

DOS PATRÕES E REMADORES DOS BSCALERES E BARCOS 

Art. 29º A adimissão dos remadores, e o provi- 
mento nos lugares de patrões, serão regulados por 
instrucções especiaes. | 

Art. 30.º Os patrões e remadores terão uma ca- 
derneta para o mesmo fim das dos guardas, como es- 
tabelece o artigo 28.º, e são-lhes extensivas, na parte 
adequade,as disposições consignadas n'estas instruc- 


ções a respeito dos guardas, principalmente na parte |. 


disciplinar. Ga E 
DISPOSIÇÕES ESPECIAES PARA O SERVIÇO NAS 

COSTAS E PORTOS MARITIMOS 
Art. 31.º Cumpre aos empregados da fiscali- 
sação: 
1.º Fazer a cobrança do imposto do pescado nos 
lugares em que as conveniencias do serviço assim o 
exijam, o auxiliar essa cobrança nos pontos em que 
houver alfandegas ou delegações; 

2.º Não consentir que qualquer lancha on bote 
de navio, qua navegue nas costas, communique com 
a terra; salvo reconhecida necessidade, e em tal cago 
darão busca & essa embarcação, tendo sempre em 
vista o cumprimento dos regulamentos de saude; 

8.º Fiscalisar rigerosamente os barcos de pesca, 
e igualmente todas as suas embarcações que por qual- 
quer circumstancia so tiverem aproximado da costa, 
ou navegarem entre as diferentes ilhas do archipela- 
go dos Açores, entre as do grupo que fórma o distri- 
cto do Funchal, ou em qualquer d'essas ilhas de uns 
para outros pontos da costa; 

4.º Soccorrer os naufragos, apresontando-se im 
mediatamente no lugar do sinistro,e recolher e tomar 
conta dos salvados dos navios naufragados, evitando 

r todos os meios ao seu alcance os extravios é rou- 


os, autoando quem os pratique, e dando immediata- | 


mente parte a seus superiores, a fim de que o director 
da. alfandega, ou o encarregado da delegação mais 
proxima, possa providenciar como cumpre. 

Art. 32º Nos portos a fiscalisação maritima- 
será regulada pelas instrucções que os directores 
das alfandegas derem aos chefes fiscaes respe- 


etivos. | 
(Continia.) 


cti- | 
vo, referindo as occorrencias dignas de menção,e lem 
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PARTE OFFICIAL 


fymopse da parte oficial do PrARIO 
DE LISBOA m.' SO de 8 de abril 
MINISTERIO DA FAZENDA é 

Annuncio de arrematação de bens nacionses, no 
dia 17 de maio, no districto do Porto. 

— Annuncio de pagamento de vencimentos de 
março a varias classes dependentes do thesouro, 

MINISTERIO DOS BSTRANGEIROS 

Annuncio de naufragio do brigue portuguez 
«Vencedor» nas praias de Choró, a quatorze leguas 
ao sul da cidade do Ceará. 

MINISTERIO DA MARINHA 

Decreto determinando a que juiz de direito com- 

po a syndicancia do governador da provincia de 
mor, 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Portaria reconhecendo Jorge Alverto Adolpho 
Leuschner como proprietario legal da descoberta da 
mina de estanho da Portella da Gaiva, no concelho 
de Amaranta ' : 

— Traducção de um decreto do governo hespa- 
nhol supprimindo varias exigencias com que até ago- 
ra tinham de conformar-se os navios mercantes que 
erusavam o estreito de Gibraltar. 

— Annyncio de haver determinado o governo de 
Hespanha que sejam isentos do requisito de precinto 
os generos cujo direito de pauta não exceda a 10 por 
cento. 

— -— Annuncio de haver resolvido o mesmo gover- 
no que ficassem isentos do direito de saude os navios 
portuguezes que aportassem aos portos de Galliza por 
arribada forçada. 

— Resumo do activo e passivo do Banco de Por- 
tugal, do Banco Commercial do Porto, do Banco 
União do Porto, do Banco Mercantil Portuense e da 
tr Companhia Utilidade Publica, em 31 de março 
ultimo. 

— Resumo do balancete do Banco Nacional Ul- 
tramarino em 31 de março. 

— Balancete da Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez em 31 de março. 


Accordãos do tribunal de contas. 


NOTICIARIO 

dera Subscripção 

-.- Acha-se aberta no escriptorio da redao - 
ção d'este jornal uma subscripção cujo pro- 
ducto será offerecido à família do fallecido 
escriptor, o snr. Sebastião José Ribeiro de 
Sá, em attenção ás precarias circumstancias 
em que se acha, e como tributo de reconhe- 
cimento e veneração aos valiosos serviços 
pelo distincto publicista prestados à indus- 


o o 


tria e às lettras d'este paiz, 


- Arrematação da cerca do ex- 
tincto convento de 8. Domingos. 
— Vai finalmente ser posta em arrematação 
a cerca do extincto convento de S. Domingos, 
dividida em chãos, hsm como o edificio onde 
está estabelecida a caixa filial do Banco de 
Portugal. A. arrematação verificar-se-ba no 
thesouro publico no dia 17yde maio proximo 

Pan 1 di a 


44 Pr Mr e 
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aturo. Estamo: 


Boing RD a x: 
estabelecimentos commerCiãos sé pOde CON 
derar 0 melhor da cidado. “Aos Bancos d'esta 
cidade, que não teem casa propria, offerece- 
se agora ensejo de adquirirem alli os terrenos 
necessarios para a construcção deedifícios ade- 
quados, e para isso já estão as respectivas 
direcções authorisadas pelas ultimas assem- 
bleas geraes. 

As avaliações de todos os terrenos da cerca 
do extincto convento de S. Domingos que 
vão ser postos em hasta publica, compre- 
hendendo o edifício da caixa filial do Banco 
de Portugal e os materiaes que existem nos 
mesmos terrenos, importam em 77:8975500 
réis. . : | 

Abaixo publicamos alista d'esses terrenos, 

por nos parecer que os leitores estimarão ter 
conhecimento d'ella. 
-— Opagamento da arrematação deverá ve- 
rificar-se dentro de 30 dias, pela fórma seguin- 
te: metade em moeda corrente, e metade em 
titulos de divida fundada do juro de 3 por 
cento pelo seu valór nominal, ou em presta- 
ções e nas mesmas especies de moeda, entra - 
gando a terça parte dentro do mesmo prato, 
e acceitando letras pelas restantes, a um, dous 
e tres annos, com o juro annual de 5 por cen- 
to, e ficando os arrematantes,no caso de falta, 
responsaveis pelo prejuizo que resultar á fa- 
zenda nacional da nova praça, a que as pro- 
priedades sejam levadas, bem como inhibidos 
de licitar m'ellas. 

Eis a lista dos terrenos da referida cerca 
que hão-de ser arrematados no dia 17 de maio: 

986 Um chão da cerca do extincto convento de 
S Domingos, no Porto, designado na respectiva plan- 
ta com onº 1; tem do largura seis metros e seis de- 
cimetros pelo lado da rua Ferreira Borges, c oito me- 
tros pelo lado da projectada nova rua, e de fundo 
quarenta e quatro metros—3:9600000. + 

- 987 Um chão da cerca do extincto convento de 
S, Domingos, no Porto, designado na respectiva plan- 
ta como nº 2; tem de largura seis metros e seis de- 
cimetros pela rua Ferreira Borges, e tambem tem 
mesma medição pela projectada rua, e de fundo tem 
quarenta e quatro metros—3:3008000 

938 Um chão da cerca do extincto convento de 
S Domingos, no Porto, designado na planta com o 
nº 3; tem de largura seis metros e seis decimetros 
pela rua Ferreira Borges, e tambem tem a mesma 
medição pela projectada rua, aco fando tem qua- 


SOMO COTIS 


renta e quatro metros— 3: 

989 Um chão da cerca do extincto convento de 
S, Domingos, no Porto, designado na planta como. 
n.º 4; tem de largura seis metros e seis decimetros 
pela rua Ferreira Borges, e tambem tem a mesma 


medição pela projectada era de fundo tem quaren- 


ta e quatro metros — 3: » 

990 Um chão da cerca do extincto convento de 
S. Domingos, no Porto, designado na planta com o 
nº 5; tem de largura seis metros é seis decimetros 
pela rua Ferreira Borges, e tambem tem a mesma 
medição pela projectada rua, e de fundo tem quaren- 
ta e quatro metros — 3:0008000 | 

991 Um chão da cerca do extincto convento de 
S Domingos, no Porto, designado na planta com o 
n.º 6; tem de largura seis metrus e seis decimetros 
pela rua Ferreira Borges, e tambem tem a mesma 
medição pela projectada rua, e de fundo tem quaren- 
ta-e quatro metros—3:0008000 

992 Um chão da cerca do extincto convento de 
S. Domingos, no Porto, designado na planta com o 
nº7; tem de largura seis metros e seis decimetros 
pela rua Ferreira Borges, e tambem tem a mesma 
medição pela projectada nd de fundo tem quaren- 


ta e quatro metros— 3:0008000. 


"5 993 Um chão da cerca do extincto convento de 
8, Domingos, no Porto, designado na planta com o 
n.º 7; tem de largura seis metros e seis decimetros 
pela rua Ferreira Borges, e tambem tem a mesma 
medição pela projectada rua, e de fundo tem quaren- 
ta e quatro metros - 3:0008000. 

-— 994 Um chão da cerca do extincto convento de 
8. Domingos, no Porto, designado na planta com o 
n.º 8; tem de largnra seis metros e seis decimetros 
pela rua Peereita Borges, e tente jtem a mesma 
medição pela projectada rua, e ndo tem quaren- 
ta e abtro metros -8:000 8000. 


E Vs sê e: g” | 


995 Um cbão do extincto convento de S. Do- réis. No anno o passado. if im jo: rrematado | 


LAVA-PEDES “1., BARIANábarca'Douro, F. A. Vieira, 2 cai Movimento maritimo de diversos 


mingos, no Porto, designado na planta com o nº9 | nelor | | (ds ê HORAS DA fd) | | x0e8 com pilulas,. | DB. com rolhas e 1 caizão 4 

tem de largura seis metros e seis decimetros pelarua | "7 “dn o” qe to é Fer. jspo— des com eftopa; Silva & A à, 1 caixa com pilul “mM portos do reino 
Ferreira Borges, e tambem tem a mesma nl ediç à q 7 &U du LS ordem pel BD po o8Ó | Lemos & Irmã: ] caixa com pentes. do Lisboa 58 de abril 
pela projectada rua, e de fundo tem quarentaa Ta- | raia Mouynho por 4 SUNVUU TEIA. No anno pa É am 3 Clara, S. J, Vasques, : A, TRADAS 


PORTOS DO ALGARVE 48 horas—Vapor Vi- 


tro metros— 3:0005000. D elã | 
UCO—No Cikiras União. J, D. Ste etc 


996 Um chão do extincto convento de S. Do- 


|pássado fr It arrematado pe id mesmo se- 
La “e 


” x Bárca” 


mingos, no Porto, designado na planta com o n.º 10; : m é barris com presuntos e 42 ras co -— abel, 
Se, feio o étros o seis planta com pela rua On.º Ida 2. pe selo À lAfraldo Ri- Condo o sor. Pr rancisco José Teixeira, antigo Creniaos — orador o rev. Antonio da Silva Tor- | alhos, x CET FIGUE dias into! e Thiço. ie 
Ferrei;; 'a Borges, e tambem tem a mesma medição | beiro Barboza por 5814000 réis. Tinha sido no | negociante d'aquella villa e pai do nosso ami- | res. LONDRES—No vapor ing. D. Pedro, Clode & LAGOS 14 dias—Cabique Jesus Piedade, 
pela. pr d na, e de fundo tem quarenta e qua-. DECR ematado pelo indica senhor £o, o snr. Manoel Teixeira da Rocha Soa-|. Miseniconpra —Orador o rev. Manoel Ribeiro de | Baker, 5342 litros de vinho, Silva & Cosens sil —  HAVRE 9 dias—Hiate Aguia, 
to metroa - 8:0008000 o rt por 2808000 ré ig Era bb EEE esa ESA Eh a “Roope ço E ni Senhora dos Mar. . 
m chão do extinctp convento de S. Das | a » qoe sto LERÇEIROS DR, BANCISCO—lUrador O Tev. IDE e dito; oldetWyort itosSmith | tyre 

mingos, no Porto, designado nA planta como nº 11 0 a a? é ordem pelo snr. Antonio O enr. Teixeira succumbiu a uma lesão tonto! de Sant'Anna Correia. i | Woudbouse & C * “oO aa si des VIANNA 2 dias,-Fliato Bom Jesuse Almas. 
tem de largam os mas s e seis decimetros pela rua | José Duarte Guimmantca por 581000 réis, Ti- | do coração, de que ha perto de um anno pa- Santa Marisa De Victa Nova ps Gaxa—Ora-| .. LIVERPOOL—No vapor ing. Cintra, G. Gar- lsstuseis — DTSOS isa mta om b! 
Ferreira dorg res, é tambem tem a mesma medição | nha sidoarrematado noanno passado pelo, JD$8-) deci a. | dor o rev. abbade da freguezia. | ard, 1602 litros de vinho; J. de S . Carneiro « eSilva|. — Vapores de & EA | Mindello º arco, » 
pela projectada rua, e de fundo tem qUEENtA O qua: | mo senhor por 2808000" réis. - As excellentes qualidades de que era do- MATINAS SOLEMNES [2186 ditos de dito; Dow & C », 161 ditos de Es Fo-| SINES—Bateiral Tentadora. 
tro metros —8:0008000. Rios dó lad do tadd ractoBitndh : 6, Glesi Misegico ordias.. | reira & Filho, 91 caixas com laranjas... — SETUBAL- Hiato Senhor dos Passos. 

998 Um chão do extincto convento de 8. Do- O camaro! e novo, E sem numero, 0 ado, o seu ca E probp e-pres pe tada di aC né, pe PA. LPRIRA MAIOR CORK—Na escuna ing. Britannia, Clode &. Ba- LIVERPOOL — Vapor ing. Braganza. 
mingos, no Porto, designado ng planta com o n.º 12; nascente, foi arrematado pelo sor. Francisco hoj sentida a sua morte para todos 08 que OFFICIO DA PAIXÃO | | ker, 7478 litros de vinho, SETUBAL — —Barca norueg Cbristiansund. 
tem de Iargursgeis-metros-e-seis-decimetros-pela-rus-|-Cardoso-da Cunha por 3105000 réis. Tinha | tiveram occasião de A ger as poe gs gor —— S&=Nãotem oração BRISTOL — Na escunaing. Queen of the Tafr, | TIS TA 7 een 
Ferreira Borges; 6 tâmbem temm mesma medição | as arremátado sebnnanságio peló mestão | da sua: bondosa indole; - pas 


GLOUCESTER Na escuna ing. POMER =Caixam É Jeito Hustave. 


Nona: Clone do Tenço-—Orador o te "José D. * BRISTOL Junior & C*, 21 Ei litros de vinho. | RIU DE. A NERO Bus ue Noya Amizade, 
Ednard, J. M. pé Vaten a emana 584. IDEM- Brigue suo Lie mjeiro. 


| t E 4 
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? Presidiu o enr. Joaquim Pereira Cardoso 
-oceupando os lugares de; sécretarios 08" 8ar: 
“João de: qeAntónio da Silva Carvalho. 
Ficaram eleitos os seguintes. Bons 
“ Presidente João" Antonio de Macedo. 
180 a onó Francisdo dá Pio. 
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ação de sua vida. 

“A falta dô sor. Teixeira” 6 geralmente sentide 
em Villa do Conde, é sen" filho"o nusão, particula 
tamigo Manoel Teixeirada Rocha Soares, a quem 
dôr q o sentimento veio assombrar com esta falta ir 
reparavel, já tem recebido inequivocas provas de 
sympathia de todos que o A St paia nas! dôres d 
tão grande golpo ! 9 mantbog | 

O enr. Francisco José Teixeira. serviu por.al- 
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Ministro da Epera conde de Torres 


Novas 


Ministro da fazenda Joaquim Thomaz 


Lobo d'Avila 


o RIA da marinha—Levy Maria Jor- 


"Ministro das obras publicas—Carlos Ben- 
to da Silva. 

Tenho quasi certeza de que tal ministerio 
senão formará apesar dos desejos de muita 


gen 

Ele ue o snr. Lobo d'Avila não quer 
ger actualmenta ministro, e estou convencido 
de que o snr. adido d'Avila não fará parte de 
um ministerio em que entre ' aquello cava- 
lheiros o 
Tambem se falla no nome do snr. Moraes 
Carvalho para ministro do reino e grande nu- 
mero de Do Spa Sion nacas quo tem assen- 
to nas casas d 0 RA nto entendem que um 

inisterio presidido elo sur. Julio Gomes da 
5 ilva Sanches daria todas as grrantias e seria 
de duração, 

A governação publica está em crise. À for- 
mação do novo ministerio pode aggravar con- 
sideravelmente essa crise, porque pode dar em 
resultado a dissolução da camara electiva. 


n a | 
Não sou eu dos que pensam que com cidade 1:453 presos do sexo masculino, e 133 do fe-| 


actual camara não se pode governar; mas ha 
muita gente que assim o entende e que lembra 
a conveniencia da sua dissolução, não devendo 
tardar muito que: essas ideias appareçam na 
imprensa. 

"Sa a queda Dr um ministerio é um caso 
grave muito mais 0 é a dissolução de uma ca- 
mara, muito mais quando ella, Ro assim di- 
ger, acaba de ser eleita. 

Emfim os acontecimentos que se esperam: 
esclarecerão o publico, que até agora tem vis- 
to subir e descer ministros, cahir, recompor 
ou formar-se ministgrios sem saber porque | 

- O publico precisa que se tenha alguma 
aoniRDada para com elle, 

Hontem correram diversas versões sobre a 
crise. Primeiramente disse-se que o snr. João 
Chrisostomo tinha cedido, o que não era ver- 
dade; depois espalhou-se que 0 governo se ti- 
nha demittido, o que tambem não era exacto. 

Os ministros ainda hontem trabalharam, 
“O emr. ministro das justiças esteve na commis- 
“são do regulamento. hypothecario, umas pou- 
cas de horas a trabalhar com os mais membros. 


Todos os ministros foram hoje ao Paço. 


menos 0 spr. marquez de Sá da Bandeira. 
“Depois d de receberem a sua demissão, 08 
ministros foram para as suas respectivas secre- 
tarias. 
Tem-se espalhado que os ministros fizeram, 
o chamado testamento ; mas segundo boas in- 
formações goi que isso ão é verdade e que ss. 
-ex0,"* teom-se limitado a assignar 0 expediente 
Mais importante do que todas estas noti- 
“cias, me parece, que é a notícia que transmitti 
hoje pelo telegrapho relativamente a cereães, 
Consta que manhã apparecerá no «Diario . 
do Lisboa» um decreto assignado por todos os 
ministros permittindo o despacho de todos os 


“Corenes em “deposito pagando os direitos esta- | 


“belecidos na tabella que foi presente à camara 
junta á proposta do governo estabelecendo a 
“Jei permanente. 

Folguei ao saber esta boa nova. Ao menos 
o governo despediu-se rasoavelmente do povo 
que ahi está lutando com sérias dificuldades 
em consequencia do elevado preço do seu pri. 
“meiro o indispensavel alimento. 


“Era tempo que as reclamações daimpren-, 


sa fossem attendidas. Louvor aos cavalheiros 
“que as attenderam defferindo ás petições do 
“maior numero de cidadãos portuguezes. que 
“hão podem estar à mercé de uma classe pri- 
-vilegiada.. 

Se alguma cousa ha a censurar go gover- 
no é em ter por tanto tempo sido surdo aos 
clamores populares. . 

Aos commerciantes de trigo compete pro- 
ceder de um modo digno não querendo abusar 
das necessidades do povo. 

"7" Hoje ha assemblea geral da Associação | 
“Commercial de Lisboa a fim de ser snbmetti- 
“do á discussão o projecto de consulta que já 
foi distribuido aos associados, bem como para. 
“deliberar sobre a admissão de tres cavalhei- 
“Tos “que a “direcção propõe para socios hono - 
“Xarios, 

- Estes cavalheiros propostos pela direcção 
para socios honorarios são, como já disse ha 
“tempo, os snrs. conde de Avila, Fradesso da 
“Silveira e Mendes Leal. 


Ni dirá que adirecção da Asso- 
cia ERA Ago es RAL foi feliz 


“nat sco Tha | que fez daqueles tres benemeritos 
“ei dãos para fazerem parte do seu gremio. . 


- Esta proposta é, sem duvida, approvada 


; - unanimemente; (Sem "discussão, “pela ás- 


- gemibleia, 


A consulta que hade ser hoje submetti- 
fa á disqussão tr ta das meçessidades do 
commercio e vorsa “sobre cereaes, vinhos, 
“instrncção. commercial, porto franco, draw- 
“back ou-as restituições do direitos, naciona- 


4 a AARE de navios, direitos de barreiras, fis- 


“cali ação, uta. das alfandegas, leis sobre 
- fall encias .e seguros. de vidas, bancos e com- 
-panhias. de credito, despachantes, colonias, 
correios e nova reforma das alfandegas. 
Estes assumptos são todos perfeitamen- 
te tractados na consulta, que depois de ap; 
provada será entregue ao governo. 
Consta quo a Associação Commercial vai 
arrendar, do sociedade com a Real Associação 
entral de Agricultura Portugueza, o primei- 


| DO: andar da casa do enr. barão de Barcelli- 


hos, na rua nova do Almada. 
Tem continuado a fazer-se com todo o ri- 
gor o inquerito ao acto de insubordinação ha- 


-vido nas Vendas Novas pelas praças de arti- 


“ Horia alli destacadas. 
Já estão presas 30 praças culpadas n'a- 


“-quella insubordinação. 


* Falleceu o sur, visconde do. Cartaxo. Er 


irmão do fallecido conde da Povoa. Deixa uma, 


RR fortuna a sua numorosa familia. 
“88. MM. desembarcaram no sabbado no 


iai de marinha vindo de Setubal e dirigi- 


“ram ge Togo ao theatro do Gymnasio, a fim de 


| São curiosos estes dados estatisticos das 
cadeias do Limoeiro : 


ao snr. Dias Torres o snr. Grilo vue serviu consta que o snr. JOÃO ClEssostoms cedera | 
| mais de 1 anno o lugar de tabellião vago. pela às Sollicitações dos seus collegas. Não me | | 
Pr 0 todas 
ão pu - 
de : a fidedignas. Logo que 


na de seu pai.. 

O sor. Eto tendo concorrido á ue el 
Cosmelli, | 
tra o snr. ministro das justiças, que apesar de 
ter procedido conscienciosamente para mostrar 
que não havia indisposição nenhuma contra o 


sor. Grillo, deu-lhe-esta nomeação interina, | 


que se póde considerar como definitiva. 

Hontem de tarde sahiu da ca apellinha ou 
ermida do largo do Carmo a procissão cha- 
mada do Triumpho, feita por devoção da um 
iudividuo que legou 30 contos de reis para 
com o seu rendimento se fazer todos os an- 
nos essa procissão, que havia muito tempo so 
não fazia. Creio que o anno passado foi a pri- 
meira vez que a procissão se fez depois de 
grande intervallo. 


ruas por Dado a procissão passou ! A tarde 
ostevo magnifica e muito melhor do que a de 
hoje que ameaça chuva. 


No anno de 1864 entraram nas cadeias civis da 


minino, total 1:5r6 Eram solteiros 1:231, casados 
262, viuvos 93; e 1:043 não sabiam lêr nem escre- 
ver. Eram condemnados a prisão de 1 dia a 3 annos 
100, a degredo de 3 a 15 annos 192, degredo perpe- 
tuo U, 71, a pena capital 2 Estavam em processo 

Foram soltos durante o anno 1:138, afiançados 
55, removidos 31, para o degredo 303, fugido 1, falle- 
ceram 15, ficaram existindo 459 

Dos 1:586 presos entrados nas cadeias civis da 
capital no anno de 1864 eram 18 aguadeiros, 17 al- 
faiates, 5 almocreves, 3 alquiladores, 7 barbeiros, 15 
caixeiros, 2 calceteiros, 2 caldeireiros, 8 canteiros, 
36 carpinteiros; 5 carroceiros, 22 cauteleiros, 22 ci- 
garreiros, 1 colxoeiro, 1 cordoeiro, 4 corretores, 5 
corrieiros, 9 cortadores, O costureiras, 26 cocheiros,8 

criados do servir e 120 criados, 7 empregados publi- 

cos, 1 estudante, 12 fabricantes, 4 ferradores, 11 fer- 
reiros, 3 fogueteiros, 4 impressores, 7 lavadeiras, 1 
funileiro, vô marceneiros, 125 máritimos, 9 mendi- 
gos, 44 mulheres perdidas, 3 moleiros,31 negociantes, 
3 ourives, 8 padeiros, 16 pedreiros, 2 pintores, 1 pres- 
bytero, 2 professores, 12 proprietarios, 63 sapateiros, 
3 serradores, 36 serralbeiros, 2 sollicitadores, 6 sur- 
radores, 1 tabellião, 5 tanoeiros, 2 tintureiros, 3 tor- 
neiros, 540 trabalhadores, 20 vendedeiras, 15 vendi- 
lhões e 173 sem oceupação. 

Os crimes de que eram accusados esses prezos | 
eram: Por abuso de confiança 8, armas probibidas | 
16, arrombamento 7, assuada 5, stropellamento 11, | 


attentado ao pudor 6, burla 4, contrabando 4, d a | 


mno 2, deserção 4, desobediencia 76, desordem 106, 
embriaguez 8, exposição de infantes 2, estupro 14, 


falsidade 4, fogo posto 3, fuga de cadeia 7, furto | 


| 374, gasua e chaves falsas 10, homicidio 90, infanti- 
cídio 2, injuria 91, jogo 13, loterias probibidas 3,m08- 
da falsa 3, mome supposto 1, offensa corporal 191, 
perjurio 2; resistencia 15, roubo 106, sodomia 3, al- 
traje ao pudor 40, vadiagem 98, transgressão 83, 
depositarios 7, suspeitos 172, 
M. 


EXTERIOE 


Folhas de Madrid do 7, de Pariz de 6, do 
Havre e Bruxellas de 5. 
CONSTANTINOPLA 3 — O contracto 
relativo ao projecto de conversão da divida in- 
torna acaba de assignar-se entre os represen- 
tantes da Sublime Porta e os agentes do Mr. 
Laing. Irá a Londres um commissario espe- 
cial para negociar a participação n'esta opera- 
ão do Banco ottomano. Tambem foi assigna- 
E» ; ia imperial que sancciona o dito con- 


“SERLI 5— Ão ar dação se na cama- 
ra dos deputados o pedido de creditos para a 
marinha, na importancia de | 
thalers, sendo 10 destinados para as obras ne- 
cessarias no porto do Kiel e para a construc- 


“ção de navios encouraçados, o ministro da 


guerra declarou que a Prussia está resolvida 
a sustentar a posso do porto de Kiel, e que tan- 
“to por essa razão como para a, acquisição de 
fragatas encouragadas nocensitara! do credito 
que pedia. 

GENOVA 5 — Acaba de guicidar. -se Str, 


| alma do partido mazziniano,: 


NAPOLES 4 — O general Montebello | 
mandou varios destacamentos em perseguição 
de alguns bandos de salteadores que querem 
entrar no reino. 

PARIZ 6 — O imperador resolveu quo fos- 
se collocado no museu de Versalhes o busto de 
Ricardo Cobdon. 

PARIZ 5 — A legação dos Estados Uni- 
dos fez desmentir os boatos que teem corrido 
relativamento a novas negociações entre 08 
Estados do Norte e os do Sul, com o Bm de as: 
sentar as condições da paz. 

“TURIM 5 — Ratazai pronunciou- -Se ener- 
Ra ento contra a lei que sanceiona a venda 

os caminhos de ferro do Estado. Apesar da 
opposição que encontra no parlamento esse 
projecto de lei, não haverá modificação minis 
terial, 

PARIZ 6 — O «Moniteur» publica uma 
nota desmentindo a noticia de projectar Pio IX 
abandonar Roma. Diz que não se passa nada 
na corte romana que authorise a crer que Sua 
Santidade-não queira aproveitar-se das incon- 
testaveis vantagens contidas na convenção de 
15 de setembro. Renunciar com antecipação a 
ficarem Roma com taes condições seria con- 


“| fessar a sua impotencia, e essa confissão enche- 


ria de alegria os inimigos da igreja. 

Cremos, pois, acrescenta o «Moniteur», é 
temos para isso authorisados motivos, que O 
Papa não só não so lembra de deixar a sua 
capital, mas trabalha activa e seriamente para 
augmentar o corpo da guarda civil, como mais 
propria para o serviço interno. 

RAGUSA 4 — Receiam-se serios movi- 
mentos na Albania. Correm manifestos ano- 
nymos que proclamam que 0 imperio turco de- 
ve cahir brove e que devem reinar os gregos 


[em Constantinopla. Assegura-se quo esses 


peu proveem do partido de acção na Ita- 


“ FRANCFORT 6.—A proposta apresen - 


tada de comum accordo pelos governos da 


Saxonia e de Baviera, foi, na sessão de hoje, 
approvada por 9-votos contra 6, Depois deste 
voto da dieta, a Austria declarou que estava 
disposta a renunciar a todas as vantagens, e 


a 


gar, não foi attendido, sendo preferi o o Sur | 
facto deu motivo: a queixas con- 


o milhões de | 


responsabiliso pelo boato. Tenho fei 
as e g possiveis, bebia ai 


Rh a direi o que ha o Ho otiayrendaio. 
IDEM 9 DE ABRIL A'S2 HORAS E l4M. 
DA TARDE 


Por informação de pessoas fidedignas sei 
que o ministerio não pediu ainda a demissão, 

havendo todas as probabilidades de que a pe- 

dirá. Espera-se quen'esse caso será chamado 
o snr. marquez de Sá para formar o novo mi- 
nisterio. 


IDEM 9 DE ABRIL À ÁSSH.E50M. 
DA NOUTE 


Corre geralmente que o ministerio pediu 
a demissão e que o sor. marquez de Sá fôra 
encarregado de formar o novo ministerio. 
Sei porém que não é verdade. Os mivistros 
ainda não pediram a demissão. Isto é posi - 
tivo. 
IDEM 10 DE ABRIL A'S 12 HORAS E 36 

M.DA TARDE | 

O ministerio vai hoje pedir a demissão. à 

Tem se feito varias combinações para o 
novo gabinete, mas nada está resolvido. 

IDEM 10 A'S4 HORAS E7 M. DA 
e PARDE 


S. M. El-Rei acceitou a demissão dos mi” 
nistros. 

Corre que o snr. marquez de Sá fóra en- 
carregado de formar o novo gabinete. 

Espera-se que'âmanhã appareça publica- 
do no «Diario» um decreto assignado por to- 
dos os ministros, permittindo o despacho de 
cereaes em deposito, pagando os direitos 
marcados na tabella que foi proposta na ca- 
mara pelo sor. João Chrysostomo. 
MADRID 10 DE ABRIL A'S 11 HORAS E 

20 M DA MANHA “ 


NOVA YORK -—Feriu se em Pensburg uma 
séria batalha. Lee atacou Grant; ao princi- 
pio a sorte das armas favorecen-o, mas de- 
pois foi repellido, tendo havido grandes per- 
das de ambos os lados. 

O ouro estava a 1454 4/. 


— qa em qu quo qm mm TE: qm 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | 
Regulamento externo 


PARÁ A FISCALISAÇÃO NAS ALFAN EGAS 
TANTO MARITINAS COMO DA RAT: | 


CABA de imprimir-se é à vendo-se por 100 ré s na |) 


rga do Bomjardim n.º 69. 


“Tambem al se vende a nova reforma das te ES, 
(1480) | by 


Er e legislação do tabaco. 


BHez de Maria 


DA IMMACULADA CONCEIÇÃO 
POR 
Padre do oratorio da Enmeculada Conceição, 
traduzido em vulgar da 2.º edição fran- 
ceza. 


1 vol. 18.º estara nan ana. seen. ae 


o esa 44 de abril 


“8. JOÃO. — Companhia lyrica. — 31 récita 


de nesignatura do 3º mez. — A opera — TROVA- 
DOR =- na qual fará o seu debute o tenor absoluto 
mr. Giuseppe Tombesi. - — = A's 8 horas cum quarto. 


5. JOÃO — Os folhetos da opera com o retrato 
do Mad, Borghi- -Mamo vendem- -BO a 240, réis. & s 
Ra ALIBT) 


Sabbado 15 doriiinda 16 de abril 
- T. CIRCO. —Companhia africana de Mr. Platu- 


— Últimas funeções em despedida —Espectaculo || 


do gymnastica e de cães e macacvs intelligentes,— 
A's 8 horas e um quarto. 
». Og camarotes acham -se desde já á venda | nO mes- 


mo theatro. 


1 CAMÕES —Q benefício passado para do- 
mingo 9 do corrente, per justos motivos fica tranfe- 
tido para o dia 16, tendo entrada os mesmos bilhetes, 


ANNUNCIOS 
Papel para embrulho 
VENDE-SE no escriptório do expediente 


d'este jornal a 18700 réis por 15 kilo- 
gramimas. 


Reunião 
H' hoja ás 8 horas da noute, na rua da 
Ferroria de Beixo n.º 4, junto á rua 
dos Banhos, uma reunião promovida pelos 
amigos do candidato Custodio José Vieira, 
para deliberar sobre os meios de vencer à 
sua eleição. 
Coavidam-se pois, para este effeito todos 
os cidadãos que amam o seu paiz. (1427) 


Bom emprego 


VENDI - SE uma morada de casas de qua- 


tro andares, livre de pensão e domirio, todas as qualidades. 


com duas frentes, sendo para a rua dos Cle- 
rigos n.º 63 e 05, para a rna de Traz n.º 
70 a 74. Trata-se com Eduardo da Costa 
Correia Leite, largo de S. Domingos n.º 62, 
1.º andar. (1304 


TA Loba pretender comprar duas R pintado para forrar salas, por preços ba- 


moradas de cases novas de dous 
andares com quintal e agua-de poço, na rus 
do Poça-das Petas n.º8.72.a 78 C, falla na 
mesma n.º 66. (14190) 


VENDE -SE € casa apslaçada da quina da 
rasa do Poço das Patas, com-os n.º 1 a 


firmar a verdade d'aquelle annuncio e publicar 


sempre chorado filho Manoel José Ferroira, 


trando-se o seu debito, que MO. * é devedor a 


'e muitos outros artigos de novidade; tudo no 


e SEE para flores, tintas de todas as côres cimento vir à sofiror. 
para a 


e. Fi E nie ai fon | 


o e ——— sm 


ERES machinas | 


icolas e ind dustriaor 
Fed DE RAnEOMONHE, Ne 


É 


bom ea que foi na rua do Almada. 

Na qualidade de mãi-do falecido, venho con- ATEESDESDOs ao maior ca 
“que'este estabeleciménto pretende dar 

a seguinte circular que expedi em 21 de feve- importação de m: machinismo à ropriado ás i in- 

vereiro a todos os que foram freguezes de o meu | dustrias do paiz e á necessidade inherente de 


filho.” | uma; direcção intelligente. que. esteja 


“Porto, 21 de fevereiro de 1865. | com aquelles dos progressos, e inovações me 
Amigo e senhor. — Tenho a participar a | solvidas pela sciencia e approvadas pela práti 
vmc.º a triste noticia do fallecimento do meu |- Ca; & de formular os pedidos no melhor a 


negociante d'esta praça, que pelo séu testamens | Fa aplicar à sua industria, -tem aggregado 
to me constituiu unica é universal herdeira e | Si 08 serviços do snr. Antonio Maria Tavare 
cabeça do casal, pela sua terça de alma, dei - | bem conhecido n esta cidade pelas suas mui- 
xada a tres menores, pelos quaes se procedeu | t28 habilitações práticas e theoricas. 
oinventario já descripto no cartorio de José Este senhor, desde hoje alheio a todos Dé s 
Joaqnim da Motta, escrivão da 2.º vara deste [Negocios que não sejam os d'este estabeleci- 
juizo; e como se acha esta sua casa em liqui- mento, não se encarrega de dirigir a mon- 
dação, tenho passado todos og meus poderes, | tem de machinas ou levantar a planta 
assim como direito e acção como: cousa su do qualquer fabrica senão mediante uma com- 
propria, que desde já fica sendo de 6 de feve- pensação igual á que se exige em Inglaterra 
reiro todas as dividas: que me 'vênham a ser | PO” iguaos serviços, salvo quando sejam ma- 
formuladas na folha do inventario, meu chinas pedidas por sua intervenção com obri- 
sobrinho Manoel da Silva Rozas, negociante gações estipuladas. 

do mesmo ramo, com quem vmo.º se pôde en. Todos os pedidos resolvidos, só serão effe- 
tender, tanto para encommendas, como para ctivos por carta de 'ordem e acompanhados de 


algama duvida que se lhe offereça. Encon: | UMA terça parte de sua importancia, quando 
esta soja exigida pelos fabricantes. 


" Não só se tomam ordens por toda e qual- 
quer qualidade de machinismo, pedido aos 
fabricantes dos diferentes; paizes, segundo a 
conveniencia 9 aconselhar; como por -aquelle 
fabricado nos differentes estabelecimentos na- 


este casal, nolivro a fls. deréis 
sendo duas partos d'esta quantia delle, que 
são réis , que dirá se estâmos confor- 
mes, para conformidades, e sou 
Devmce.º 
Attenta emuito obrigada 
Thereza Ferreira. | 


E declaro tambem que tendo so requerido 
ao respectivo juiz a authorisação para receber 
as dividas, elle despachou que, sendo minha a 
herança, não tinha de pedir licença a ninguem. 
O que annuncio para que não haja impedimen- 
to menham na recepção d'aquellas duas partes 
das dividas a que tem direito o'snr. Manoel da 
Silva Rozas. 

“Por procuração de Thereza Ferreira, 

José Joaguim Maciel da Silva. 
(1429) 


cutam e maior economia offereçam, encarre- 
gando-se por convenção dirigir a montagem 


rantir o seu resultado. 


grandes estabelecimentos venham das fabri- 
cas estrangeiras operários habilitados, não 
deixam muitas vezes de haver grandes emba- 


trucção do edificio, subordinando a este,o ma- 

chinismo; que necessariamente fancciona mal, 

quando não tolha o serviço da industria. 
Deve-se fazer um bom estudo quando 


ee destinam grandes capitaes q uma industria 
NI, GALIAN Q para qué não haja alguma lacuna, tanto pos- 
ROBISTA DE LISBOA sivel como são os variados exemplos locaes. 


b 
COM ESTABELECIMENTO NA Humildes copistas, 'témos para padrões im 
Rua de Santo Antônio n.º" 54 e 56 l|tad elles, das suas descripções lineares eillus- 

GE NI RARIICIHA ás suas tradas, das analyses que lhes fazem os indus- 
numerosas fregue- | triaes e 08 scientificos, h hoje publicadas em dif- 


ceber de Lisboa, um | cia ao considerado melhor: systema;' fe lizes se 
lindo sortimento de, conseguirmos evitar as paia ds que 
chapéus de seda e pa- a] esses mesmos se queixam. 

ha de Italia para 56 | 
nhora e menifas,de |com “o archite to interessados que: 
differentes modelos, | ciona, isto é, não tendo “do dba o o “arbi- 
“como são de Minerva, | trio d'lles, a selecção do machinismo, nem a 
Ronxemond e Figaro fórma mais conveniente do edificio; deverão | 


como um terceiro, não só para lorantam uma 
- pplanta em conformidade do que se deseja, co- 
mo para attender ás p optagene com 0 zelo A 


timo gosto e por preços ápromodos: e que 
no seu canis continúa'a ter 0 de- 


Tn Rep 
sec unid. 


ME BB 7 ando "8 nexpe 


sto  es- 


affastarã nda: Fer date 
tes de emprehend: rem ing ustrias Fri o 
alcance e meios, ou os enthusiastas por resul- 
tados exagerados, de um | desapontamento, que 
só tem por effeito assombrar, e, intimidar-08 
esforços possiveis, de um verdadeiro senvol- 
vimento industrial. 

Toda a correspondencia. das provinci g se- | 
rá dirigidas A, L. RB. D 
em Bellomonte n.º 39, a fim d'esta se di istin - 
guir dos negocios particular és do-seu Ea 
tario; deverá conter dous sellos para, resposta 
e vinte sellos quando esta seja sobre consulta. | 


“quem achasse um parte sons a, QUe se 
perdeu desde os Con regados até no | 
Carmo e 9 entregar na ruyPermoza n. º 81 


Hino 


Erin ça 


GELIS ECONTÉ 
ÃO LACTATE DE FERRO 


Approvadas da Academia Imperial de Mediciaa do Pariz. 
Segundo o relatorio feito na Academia em 4 Fevereiro: 


E . sÊrsem ja 


cordo possivel com os meios que cada” um eles se 


HABANA BANS CE 


cionaes de Lisboa ou Porto que melhor os exe» | 


de uns ou de outros haiihinisnhos, e mesmo ga- | 


“ Embora que para a montagem de novos e | 


raços pela falta de uma boa direcção na cons- |. 


mensos estabelecimentos no estrangeiro: á vis- |. 


- 288, que acaba de re- ferentes paizes, é que se póde dar a preferen- |. 


Não sendo, pois, tom o meopinieta nem | 
nven- |. 


ser prestaveis os serviços do snr;| Tavares | 


eponito de machinas 


CHA 


DA o qr a | 


END EM CASA nda 074 À 
lúpe guide O DAVÉD' 


“83, Rua de Santo Knéonio, E 
BG IODUL Estes 58 mo MUDO (173 


———— aa o SE 
0. 
E. TAB Up 6 FR 


| Manifaçtnras imperiaes de França 
- AMOUROUS FRÉRES 


Unicos agonia é em perda da ço 
Franceza 


PORTO — — RUA DO AL 


| - Charutos d de 20, 30, 458: pPim 
- Caporal a Mesiland Para, cxohimho e di 
arro. : a À 4 
Ropé de 1.º e superior. . 4826) 


| Charutos. 8 6h 


Nº has go dos Loyos n.º* A da a 
se e Eurutos de todas as q! 3,40, 
9:40, 


cipalmente"bahianos, do rbd ai20 
U E, RETRO! 109 mes Pacto 


50 o 60 réis, dos melhores dra 
“CHARUTOS - 0 


90987) 2000 
DE TABACO “LEGrrIMO E) VARIAS Q QUALIDADES 
GADOS ULTIMAMENTE DOS MELH 


FL) ge pd, 


8 D 


Cigarros e picadilho de Hal 


7120 


GanPrRnA, para Eai, q en er r 
“bo mM “abati " 


“MANOEL DA SILVA OLIVEIRA. 


Rua dos Englezes nte 44: 
Mob ejoai tu tprsm 4286 


Charutos de Bremen 
- RE efa = 
Ri 1 dy BB UBQIIO À so) 


Charuto g da Bahia 


GRANDE- ae es pra DAS' MELHORES 
» ci» MPABRICAS 457/03 tir 5 


ENDENSE na: rua da Reboleira n.º 19. 
um onedisi asia & Sr ag 191) 
FLOR DE ENXOFRE 


EGOR Di EN 


: M PEDRA) -— 


“BRANDRANS 
DEPOSITO DE ENXOPRADORES 


* BELLOMONTE N.297-E 291 * 


- SOUZA GUIMARÃES. & FILHO 


oO painoBsrgo E18q drag ab “(627) 
Enxofre e em canudo, em Hr + 


or e envofre Ana 


Bv iá Er Ri bo 


gado preços, Er fo u 
gr sito et mentó rela ER na 


EE 


7 É sa 
LEGITIMA É Dn 


Vara ema de: Manoel Francisco 
de, Afim irão de'S. Domingos n.º 50, 


(846) 


rodar em de 


1112 171 MUITO SUPERIOR “+ R | 


bi Erê em flop": BRANDRAM 


1840 pelos Srs. professores BouILLAUD, FOUQUIER é BALLY, Serão expedidos quasquer “dos pedidos q ue, |... vn "á o 7a IS 
tod ! 
veção BaraR ra eniagosis (pie EoBIGurs, a loncorrhéa | | se lho faça dos objectos de seu deposito ou mes- |... «RUA DES A: JO AAA AO N. OR To 
tes blanches); na anemia (fraqueza do temperamento e | 
Cord sexos), dificuldade de menstrusç'o sobro tudo mo dos de fóra com. próvia remessa ou ordem || Lar ar r eços, x AO; avels 6 + 
nas moças, incontinencia do urinas, etc. para aqui se haver a sua importancia, sem ou=,. ve sveq qcirezêimmos : ra E 


B' o mais agradavel do tomar por sua fórma de pílulas 
À assucaradas, e essencialmente efílcaz, por ser muito soluvel 
] no succo gastrico, no contrario das outras preparações, 


tra commissão mais do que a que pudér ha- 


como-consta do relatorio lido recentemente na'Academis do 
Medicina de Pariz pelo Sr. Felix Douotr, em nomo d'uma & 
commissão composta dos Srs. VELPEAU, DEPEaU, Bóus 
CHARDAT, TROUSSEAF, etc., tocando 48 experinacias feitas 
sobre os principaes seres ferruginosos com nm succo e | 
trico fresco no luboratorio do Sr. BoopaúLr, pelos Sr 
Drs. Convizanr e BANESWIL, Que,o lactato de ferro o mais l 
soluvel e por consequencia 0 mhis efilcazo 5 01 

Deposito geral em Paris, pharmacia de LABELONYE, | 
19, rua Bourbon - Villeneuve. — No Porto, fa pharma- 
cia do 8” ALBANO ABILIO D'ANDRADE, e no pharmacia 
do Yhôpital Saint-Antoino, 


BRANDÃO & E a 


RUA DAS FLORES N. o 130. 
ONTINUA a ter bem sortido" o deposito 
de lonas e brins da fabrica de Torres No 
vás, que vendo pelo preço da fabrica, as- 
sim como brins erús para calça, de 1.º 2. i 


de uma boa escolha dos ditos objectos. | 

Este estabelecimento espera com breyi- 
dade um. avultado ao id de machinas 
agricolas, de que fará annuncios, é bem assim | 
a maior variedade de bombas para poços, e de |. 
elevação, que é possivel imaginar para corres- 
ponder ás diferentes alturas; qt NEM de 
agua e força; para serem "ioeádad! a br 
home | manejo, força de a ua ou vapor, ga- | 
ranti indo. se a sua collocação dentro da cidade. 
Vendem-:e com, desconto, segundo as quanti - 
dades que cada um desejar para negocio. 

LT AJAHT 0 (104) 


Pipas Usadas para azeite 


) 
- 
—— 4 


quali isde. (1310) VENDEM -SE 30 na rua das Flores. n.º 36. 
NTONIO” Barboza da Fon- (303) 
seco, rua de Ferrsir 


Esteios de pedra de Canelas. 


Vi A -SE 24 na rua des. Miguel n.º 9. 
(1227) 


VENDE-SE 


Qi: quizer comprar um armazem sito 
na rua dó Sacramento, em Villa Nova! 
de Ghya, n “36, O qual só! compõe “dê dous 
cumes com arcos de pedra, seu poço é ti- 


Borges n.º 27, tem psra vender madeira d 

mogne, pau preto, faia emtabosdo ee 

vigas, oleo e piquia, ou pru setim. 
Tambem tem armezem com Poaião)| 


Antonio Joaquim da Silva Barreiro 


Praça de Carlos Alerto, por baixo da, 
Ordem Terceira do Carmo, n.º* 9e10 
ECEBEU um lindo sortimento de papel 

n.º 127. 


Venda de fóros 


U" praso de vides sito na freghezia de 
8, Martinho das Carvalhas, concelho de 
Barcellos, constando ds cinco caseiros reu- 


ratissimos, bem como jarras de porcellana | 


(1014) 


crystaes nacionaes e estrangeiros. 


Sortimento novo 
RUA DE D. MARIA II N.ºº 26 A 30 


ver dasditas fabricas,oflerecando a-vantagem | 


Jheiro de taboaria, falle na rua dê Cedofeita 
(287) 


o Mor de enxofre... 


balise tos msvobDedosmalas ge 10 


oo Brandramis 


ONTINUAM ia vender Felgueiras & Bal- 
“thar;no Porto;'S. Jobon.º 116, e no Sal- 
gueiral, Josquim. p= rage Gon salvos a- 
nhoso. rafa 4.7 4) — nobadio iba 


Brandrams e o nagio- 


naes é estram eiros. Vende-se em 


Oliveira de Azemeis no estabeleci- 
mento de Bento de Sonza =] 


1999 ZENÕO 

Transparen n 
Rua do Re Ash 
Fr: e acceita Uni qualidade de à 2 
3 = nobstioillos '(803) 


VENDE -SE um fogão de ferro com pouco 
0059, que serve para cosinhár com. tenha 
eceartão de choçs; pelas suas dimensões é 
proprio pera-úma hóspedaria'onbbasa “de 
era Rua de 8: Lazaro n.º.393. 

sol, obizoftul ob sibz OO0BLEL ob “ (1210) 


“Carvão de edra graudo de m mai 


| to boa qualid de chegado ultima- 


10 E 


mente de New: Castle pe do 
eai "q 


15, nonde-mora 0 enr, barão de Villalva, cu- PAPEIS ni de 80 réis a peça até nidos, etc, incluindo o direito 'dominical; 


« assistirem ao; beneficio do grande talento dra- | que se satisfaria com o reembolso das despo- 
marco danos epocha Fránciao Taborda | sas da guerrá. À Prnsss, pelo contrario, do | ja so pódio vor das 12.hores óés2 da tarde nai rent 5, do 900 réis até 34600 [iniudo Scbnteio, AO giaas é 18 g900 o; Rua dos Inlez s n: Mg (1391) 
El-Rei D. Fernando o amigoe admirador clarou que persistia no examo das questões | quem a pretonder falle na rua Firmeza n.º ransparenro Ê em dinheiro, poto de MR dles tir tial: | LOTE 


“dos direitos e das suas proprias pretensões. 115 para tratar com seu deno, que a vende réis. 
TURIM 6 —Na camara popular continua | bom em conta por se ratirar para O Brazil. 

a discussão sobre o projecto do lei para a reore| (1082) 
ganisação da venda dos caminhos de ferro do | 
"| Estado. À camara regcitou varias propostas | 


que tendiam a entorpecer a realisação do indi. “Venda de pr edios 


cado projecto. MA morada de casas de um andar, eita | 
na rua do, Bomjardim n.º 862, e outra 


do inimitavel artista tambem se achava pre- 
“sente assim como o senhor infante D. Augusto. 
+" Escuso' dizer que a casa estava cheia a 
- mais não poder ser, o que Taborda teve uma 
verdadeira ovação.. . 
“-Agradon muito a comedia em verso do sur. 
Olíinaes intitulada «Nem Cesar nem João For- 
nandes ou os extremos tocam-se. » 


quer local,na circumferencia de sois leguas. 
Falla-se na ruaide Bellomonte n.º 39, 
com Antonio da“La Roque. (1398) 


Pes 65000 por barril: vende = 

VENDE: -SE os seguintes bens, na Comiei-| s'aretalho de caniobarril “pára'cima, eéh- 
ra, districto de Vilia Real: | |oatrega-so 'de" qualquer” encómiménda para 
Metade de umas, casas com sen; hay ae fóra;'fia rua de Bellomonte n:9/93,º(1389) 


qo ROLEO, reliando, de Lequalado, ém 


(1364 


GARRAF AS 


- Brancas e pretasde 7 ã0 gallão - 


A. MILLER & GQ: 07, 


NR 115 pipas. | 
| RUA DOS INGLEZES tó - Metade de uma vinha com 14 A P 


“Attenção o 


LCATRAO superior a réis 


EAST mm e rim rm , 
b faz t Icasa immediata de dous andares, com quintal 
dos reto va pa é : ELEGRAPRI à: | : eiag: ar nunca seccou, com os n.º 490, | (1279): monte pégado no sitio da 5. Martinha. RE Et: RAT | em Nope bordo; d brigue 
turalidad f 3 ENDEM-SE tres MOTAdÃE de cosas uma de | Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha a rdina», de Nova-York; venda: 49 AAnSUA 
ma naturalidade e perfeição. LISBOA 9 DE ABRIL AS' 12 HORAS E | A Eno] k Aridi À f À 2 8. Irão nº A0h sos rca ci (409) 
“A” porta do theatro venderam-se bilhetes | E após na-rua Armenia com entrada pela um andar o outra terrea, com ague-fur- | da Fonte. 


43 M. DA TARDE 
f Ao Commercio do Porto 

(Do seu correspondente) 
Alguns jornaes 8 parhioularos dizem quo 284. 


viella da Baleia, com o n.º7, na freguezia de tada, e outra sóm: nte terrea, tudo em um Uma dita no mésmo sitio! db saiayo ao ndantinco Reis E AR dENESdo 

Miragaya. , preso só, no lugsr de Noeda, freguezia de Treta-se com João Antonio de Miranda Petroleo de Ro qualidade 

“Quem Apae fallo na rua do Almada n.º Campenhã : quem es pretender dirija-so á| Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar- ng ge INGLEZES N.º 82 E SANTO 
ata! (881) rua do Bomfim n.º 305. (1331) ,tyresda Liberdade n.º 260. (4178) ro dh ANTONIO 181 » (158) 


| por “preços subidos, sendo 0 de uma frisa, 
85000 réis ! 
Foi nomeado para servir interinamente o | 
lugar de tabelião vago pela demissão dada 


- 


Vota ce o. = wa - 
gradecimento . 
NTONIO Ferreira da Silva Porto (residen- 
te no Rio deJameiro) D. Albina Joaqui- 
na de Oliveira, Manoel Josquim de Oliveira, 
Manoel Joaquim de Oliveira Junior e Manoel 
Soares Junior agradecem profundamente a 
todas as pessoss que lhes fizeram o caridoso 
obsequio de assistirem aos vfficios de corpo 
presente que tiveram lugar a 6 do corrente, 


a igreja de S. Christovão de Mafamude, por 
sus muito presada mãi, irmã, tia é 


“alma d 
visinha; D, Maria Joaquina de Oliveira. 
co o (dAZ8) 


JERANCISCO ds Paula Silva Pereira, Adol- 
pho Soares Cardoso e Eduardo Pinto 
da Silva, t'ndo egradecido pessoalmente ás 
“pessoas de que teem conhecimento, que se 
dignaram obsaquial-os com as suas visitas 
e com a sua assistencia aos ofíicios de se- 
pulura, que tiveram lugar va noute de 29 
de março ultimo, na igreja de Santo Anto- 
mio dos Congregados, pelo eterno descanso 
de sua esposa e sogra a exc.=º spr.º D Maris 
Augusta da Silva Pereira, agradecem por 
este meio aos muitos mais seus amigos de 
que não teem conhecimento, que igual- 
mente se dignaram honrar com a sua assis- 
tencia aquelle religioso acto; e a todos pro- 


bós+s Du Mp5 + 


testam 0, Seu eterno reconhecimento, pelas 
muitas demonstrações de interesse e smi- 
Sm que receberam em tão sfflictiva situa- 
ção. 


(1418) 


1 PAIY 


o seu profundo reconhecimento, . (1417) 
Companhia de Lanificios de 
Lordelo 


Ã direcção d'esta companhia foi authorisa- 
«e da pela assemblea geral aemittir cento 
o vinte acções de 5008U00 réis cada uma. 
Quem pretender tomar slgumapóde dirigir- 
3e no escriptorio dos caixas Ribeiro & Lima, 
na rua do Laranjal n.º 59, até o dia 15 do 
proximo mezdeabril. | 
4 ] de 1865. (1019) 


Porto, 13 de março 


Real Theatro deS. João 


DA CIDADE DO PORTO 


conformidade do artigo 15 dos estatutos 
Ei sociedade propriefaria do theatro de 


S. João, se abre concurso por tempo de 30 |. 


dias, que começam a contar-se no dia 1,º de 
abril do corrente anno de 1865, para o arren- 
damento do dito theatro, para representações 
lyricas e de declamação, no auno theatral de 
11865 a 1866, sendo de 1:6008000 réis a base 
“da licitação para a empreza que pretenda to - 
mar o theatro todo para espectaculos lyricos e 
dramaticos, com um só emprezario. 
“+ Tambem se recebem propostas paraempre- 
É de duas companhias separadas (lyrica e de 
É eclamação), que representarão alternadamen- 
a te, com dias fixos, devendo todas as propostas 
ser enviadas á admnistração do mencionado 


q 


A.) 


o EB Tu a 


RAS ROENISUCS CO sirrendamento estão em 
poder do fiel do teatro, para as mostrar aos 
interessados. 
Porto, 31 de março de 1865.. 

Os administradores, 
Antonio de Magalhães Lima, 
Julio José Gonçalves. 
Manoel Alberto Guerra Leal. 
15 E RL O ZO) 


DE JOSE" DUARTE COELHO DA SILVA 
0) Curador fiscal provisorio convida todos 
os sars. credores da massa areunirem-se 
no Tribunal do Commercio, pelas 12 horas 
do dia 3 de meio proximo, desigaado pelo 
snT. Juiz COMmiSsArio, para a verificação de 
creditos 6 mais digencias legaes, clembra 


que todos os documentos em que se basese | 


rem as reclamações devem ser sellados 6 
que não será admittida pessõa alguma em 
representação alheia sem procuração bas- 
-tante, que não poderá ser feita a credor do 
-fallido, nem ninguam poderá ser procura- 
«dor de dous credores, pod, 
Osollicitador — C, F. P. Felgueiras. 
Lott iena AE antasmo ab aniqeiS0A) 
“DE MENDES & OLIVEIRA 


e 


à creditos e mais diligenciaslegaes, e lem- 
E hoo BE doidos E. abs seba- 


que não será admittida pessoa algama em 
Chepresenta dp gue la sem procuração bastan. 
te, que não Do erá ser feita a credor do fal- 
lido, nem ninguem poderá ser procurador 

de dousgredores, sis 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
ig (1351) 


, : 


eVfANOEL Martins de França e mulher, la- 
» PE vradores e proprietarios da aldeia de 
» Ramalde, freguezia de S. Cosme de Gtondo- 
mar, d'este : districto, sendo credqres pela 
Quetta de E de do fallecido João 
-Jvamos, por appellido o João Ramos das Mo- 
- idas, smbrdor ajb “foi no bd Tiga e fre- 
guezia, convieram com Rosa Lima, solteira, 
“de maior idade, e Maria da Silva e marido 
PN é aa Silva, irmãos e cunhado d'aquelle 
lecido, e do mesmo unicas e universaes 
herdeiras, comprar-lhes tres leiras, sendo uma 
lavradia, sita na mesma freguezia e lugar, 
outra lavradia e uma de matto, sifas na fre- 
guezia de Juvim e lugares de Rego de Agua 
e Livoso, pela mesma-quantia de 1345000 
réis, extinguindo assim aquella divida do 
v fallecido com -as ditas tres leiras, que aq 
- nesmo pertenceram, do que se lavrou a com- 
- petento escriptura publica, feita nas.notas do 
=-tabellião d'esta cidade, Thomaz Megre Res- 
(tier, aos &dias do corrento mez de. abril. O 
-annunciante-por tal motivo vem chamar toda 
“e qualquer pessoa que se julgue acaso com al- 
'““gum direito a allegar contra a dita compra e 
“contracto para que compareça a fazel-o nas 
“moradas do annunciante durante o praso im- 
preterivel de 30 dias continuos, a contar da 
data do presente aonuncio, findos os quaes 
« perderá todo esse direito, e jámais: poderá fa- 
zer objecção den; or similhante respeito. 
"Porto, 9 de abril de 1865. (1409) 


ee ————-*- — 0 — 


E iam da 2.º vata, bm 


—— ——  — e a DO a 


iso hofas, fo 
— tribunal da 2.º vara, bm S. João Novo, 
tem de proteder-se á arrematação de um apo- 
sento de casas, Lim c e or a para horta 
e ramadas, de natureza alludiel, sito ho lu- 
gar de Cabanões, freguezia de Avintes, lou- 
| vado em 1408000 réis, como consta do in- 
ventario por tnorte de Antonio José dos San- 
tos, de que é escrivão Simões, (1422) 
| Amelia Emilia Pereira da Rocha, ca- 
* ssda com Firmino Carneiro de Bessa, 
respondendo ao annuncio feito pelo curador 


0 diá 26 dá corrênte, 


fiscal provisorio da massa fallida do marido | 


da annunciante, declara esta que, achsndo- 
se legalmente hsbilitada por sentença do Tri- 
bunal do Commercio, d'esta cilada, para 
fszer uso da profissão commercial, tem por 
essa razão todo o direito á recepção das di- 
vidas activas com relação so seu commercio 
nos termos da lei, sem que se lhs importe 
das que dizem respeito á massa fallida, por- 
que essas se acham debaixo da admiuistra- 
ção do dito curador fiscal, a quem a annun- 
ciante, como credora privilegiado, protesta 
de pedir contas em tempo competente, 

Porto, 10 de abril de 1865. 

Amelia Emilia Pereira da Rocha. 
(Segue-se o reconhecimento.) (1424) 


IMPORTANTE 


Liquidação do casal do fallecido Manoel José 
Ferreira, negeciante que foi na rua do 
Almada 

REVINEM-SE todos os devedores ao men” 

cionado casal de que não ha, presente- 

mente, pessoa legalmente habilitada para a 

cobrança das dividas, sendo, portanto, n'es- 

ta parte, sem fundamento o allegado por Ma- 
noel da Silv: Rozas. 

Porto, 10 de sbril de 1865. 
Romão Rodrigues de Pinho. 
(Segue-se o reconhecimento.) (1420) 


- (FFERECE-SE uma se- 
nhora para despenseira ou 


governanta de uma casa. 
Largo dos Martyres da Patria n.º 12, 
junto ao Senhor da Saude. (1425) 


OMINGO 9 de abril perdeu- 

so uma luneta de ouro 

desde a rua da Restauração até ao Carmo: 

quem a achou e a queira restituir na rus da 
Restaureção n.º 326 receberá alviçaras, 


(1426) 


LUGA-SE a loja com arma- 
ção na nova rua dos Cal- 


deireiros n.º 39 e 41. (1419) 
Grande deposito 


| DE 
Pão, bolachinhas e Discontos 
LARGO DE S. DOMINGOS N.º 37 
PORTO 
SORTIMENTO PELOS ULTIMOS VAPORES 
| ATXINHAS com amendoas francezas de 
| licor, grande variedade de amendoas de 
' Lisboa, bolachinhas finas inglezas das melhores 


fabricas, excellente chá, queijo, manteiga de 


Cork, salame de Westphalia, cerveja ingleza 
| branca e preta, engarrafada em Inglaterra ; 
conservas, môlhos, aloaparras 8 àzeite purifi- 
“cado, mostarda ingleza e franceza, pimentas 
“de Chili e Cayenne, maizena, groats, fari- 
nha de S. Bento e outras, bulachinhas de 
“francezes, cognac de 10, 20 e 40 annos, rum, 
| absinthe o litores francezes, vinhos genuinos 
do Douro de meza e velhos, vinhos da Ma- 
deira, Xerez e moscatel de Setubal, vinho 
Bucellas, Carcavellos e Collares, genbbra 
fina de Hollanda e nacional, licores, agua- 
“ardente de canna e Parati, fructa secca, doce 
| fadas de Coimbra frescas todos os dias ás 4 
horas da tarde, cakes, pasteis e artigos di- 
versos, tudo do melhor. =" 
Vende-se por preços os mais rasoaveis, 
com desconto para revender. | (1421) 


DO a a 
CALDAS 
Rua das Flores n.º 45a 51 
À fo despachou parte do seu rico sortimen- 
to de fazendas de verão, recebendo dire- 
ctamente ds Prriz elegantes paletots para 
senhora de glacé, gorg'rão e casemira. 
a | (1396) 


SEM COMPETENCIA 


VENDA. A PREÇOS FIXOS DE 


Lenços de seda, de linho e gravatas 
10—PRAÇA DA BATALHA—A! 
A ENTRADA DA RUA DE SANTO ILDEFONSO 


14 | o 
STE estabelecimento »cha-se sortido das 
ditas fazendas no que ha de mais mo- 
derno, recebendo, por isso,todos os mezes de 


preços minimos e maximos são: — lenços 
de seda de 300 até 18400 réis cada um, 
lenços de bretanha e de cambraia de linho 
puro, brancos o da côres para homens é 
senhoras, desde 18400 até 368000 cads 
duzia, gravatas de lindos gostos desde 60 
até 18500 réis cada uma. (1423) 


ppa propriedade que se compõe de casas 
* eterraslavradias, matto e grande quanti- 
dade de agua, sita no luzar de Pedrados, na 
freguezia de. S. Thomé do Negrellos, do jul- 
gado de Santo Thyrso, e terreno cultivado 
na agra de Ginjo, irá á praça no dia 1.º de 
maio d'este anno, e no caso que chegue ao 
preço que o dono pretende, será vendida. 
Quem quizer ver os titulos que possue 
Antonio Martinho Ribeiro Coelho póde fazel-o 
no Porto, na rua das Flores, casa n.º 139. 
(1385) 


HENRIQUE NUNES 


PHOTOGRAPHO DE 


S. M. 
AFSNUNCIA aos seus amigos que continua 
a trabalhar no atelier do snr. Miguel de 
Novaes na rua do Bomjardim n.º ,33 onde pó- 
de ser procurado todos os dias d'asde & 9 horas 
da manhã até ás 4 da tarde. (785) 


M me Hébert Poupar”, donne des leçons 
º particuliêres de Français, et de Musi- 

que.Sadresser su pº osjonnat de M.lle Becks, 

ruo Martyres da, Tiberdade n.º 280. ': 


Photographia popular | Fa 
| PRANEIRA: 


França e Jogisterra novo sortimento, Os |-. 


- 


RUA DO BOMJARDIM N.º 284 
(EM FRENTE DA PORTA DO PARAIZO) + 
JESTE estabelecimento tiram-se retratos 
sobre vidro e papel desde o tamanho 
proprio para broche de camisa até duble-pla- 
és, assim como vistas, reproducções de gravu- 
ras e tudo o mais que possa pertencer á photo- 

graphia. 

Est4 aberto todos os dias desde as 9 horas 

da manhã até ás 4 da tarde, (1297) 


M individuo de 16 annos de idade, com 
prática de dous annos de escriptorio e 
alfandega, deseja empregar-se em uma casa 
de commissões ou outro qualquer ramo de 
commercio. ? 
No escriptorio d'esto jornal dão-se as 
informações, bem como se efliança o seu 
exemplar comportamento. (382) 


RECISA-SE de úma boa co- 
sinheira: a fallar na Bata- 


lha n.º 108. (1183) 


Vinhos do Porto 


"a casa estabelecida em Londres ofore- |. 


ce-se a tomar a agencia de uma casa de 
vinhos do Porto, cuja marca seja bem conhs- 
cida no mercado de Londres. 

O socio principal da mencionada casa 
viaja com frequencia e regularidade pelos 
condados de Inglaterra e póde combinar uma 
agencia do Porto com outras agencias de 
paizes vinhateiros, do qual a sua casa Já é o 
representante. 

Dirija-sea Y. P. ao cuidado de Mr. Bow- 
les, 73, Mark Lane, Londres E. C. (1077) 


MODISTA 


RIBELINA Augusta de Arau- 
jo e Castro, rua da Senho- 


ra de Agosto n.º 18, junto d igreja da Sé, faz 
e põe á moda toda a qualidade de chapéus de 
senhora e creança, na ultima moda e por pre- 
ços muito commodos. (1378) 


DB: ESAPPARECEUnodia Sde abril 
pras um cãosinho perdigueiro com 
malhas acasta 


nhadas e um guizo ao pescoço. 
Quem o achasse tenha a bondade de entre- 
gal-o na rua do Captivo n.º 36, que receberá 
alviçaras. (1401) 


Restaurante do 


Triumpho e hospedaria | 


9% — Rua do Trlumpho — 34 
DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA 


O proprietario d'este novo estabelecimento, 
accedendo ao pedido de alguns seus fre- 
guezes, deliberou estabelecer jantares diarios 
desde as 3 até ds 6 da tarde, com aceio e 
abundantes e variadas comidas, feitas com 
perfeição e escrupulosa limpeza, havendo bom 
vinho de meza e fino, uma sobre meza bem 
servida e sempre variada, havendo no fim o 


- competente café, tudo isto pela modica quan- 


tia de 500 réis. 

- Para quem quizer tambem ha bom cham- 
pagne, que será pago parcicularmente. Não 
só o bem servido da meza d'este estabeleci- 
mento, como o recreio do jardim e lindissi- 
mas vistas que de toda a parte se offerecem 
aos seus visitantes, chamará a attenção dos 


AUMmMeBrasos Leg 


e salas para hospedes, mensalmente. (1204) 


Aos senhores proprietarios 


pi de uma- casa com quintal e 
| agua, de bastante extensão, com salas a 
| proposito para depositos de farinhas, farel- 


de fructas e massa, pão doce, pão de ló, arru- | los, etc. 


Acceita-se aluguer por seis ou nove an- 
nos, á vontade do proprietario, 

Para mais esclarecimentos dirigir-se á 
paderia e pastelleria franceza, rua da Res- 
tauração n.º 80, no Porto. (1184) 


" Aquem precisar 
AR "ENDA-SE (se convier) a casa n.ºº 85 
e 87 sitanarva deS, João. (1205) 


Perfeição e barateza 


A rua de Bellomonte n.º 94 pauta-se pa- 
pel de todas as quolidades, para o que 
ha excellentes machiaas francezss, podendo 
competir o pautado com o mais perfeito d 
estrongeiro. € 
PREÇOS 
Por cada resma de pspel almesso 
POFtuguez. . ecc... Edo o da 
Por cada uma dita de papel es- 
trangeirO....cccrercceroco 
Pautado encarnado, cada 100 li- 
nhas.L so cabialss gidaoro útcia 15 » 
Advertem-se todas as pessoas que haj*m 
de mandar pautar papel para livros que 0 
façam antes do livro encadernado. 
Tar bem se pauta pape! já impresso. 
No mesmo estabolecimento vende-se ps- 
pel delmusica O tinta encernada, ozule preta, 
| (1299) 


Loteria extraordinaria 
DIVIDIDA EM DUAS SERIES A 1.º PARA 
ANDAR NO DIs 20 20 CORRENTE EA 2.º À 

| 25 DO MESMO 
Premio grande da £.' 8S:000;0090 
e da *.* 20:090$000 


280 réis 


A PEARICIO SAMPAIO asonuncia quo terá 
á venda os bilhetes da referida extra- 
ção desde o dia O em diante. 

Rua das Flores n.º 218 a 222. (1359) 


Nº Recolhimento do Ferro vende-re mar- 
melada de summo & 200 réis. 
Ladrilho a 160 réis. 


Xila a 200 réis cada 459 grammas (ar- 


ratel) 
E geleia a 110 réis a prateira. 
(4628) 


Vinho do Porto tinto e 
| “— velho 
OAO"ARCHESR, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade. (4500) 


Vinho puro de Amarante 


ENDE-SE, e sffiança-se como primeira | 
qualidade n'este: genero no Porto —; 
rua das Congostas n.º 26. Tambem se ven-: 


de vinho engarrafedo para meza, muito 


“bom, a 220, 240 8 300 réis a garrafa. 
(912) | (1366) 


ea + 


UVA 
ca di A DS o A ; Ed f 
- N'este estabelecimento alugam-se quartos f 


o R ANTIGAS 


CASA FELIZ 
PORTO-RUA DAS FLORES N.º 65, 94 E 96 
Plano para a loteria extraordinaria da 
Misericordia de Lisboa 
CUJA EXTRACÇÃO TERA” LUGAR NOS DIAS 20 E 25 DE ABRIL DO ANNO DE 1865, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER : 


1.º série 2." série peça 

À doses ioorsrrereniio B000M00) 1 1 gerir E oo0B00O 

DM Ss srera So cosa das 1:0008000 Lido sui na 3:0005000 

1 de.ccccecserserreme 8000000) 4 gg iii... SENÃO 2:0005000 

1 de..ecceceerrererro 5005000] GQ gg sie 1:0008000 

ROOM cosas es aero canTo 4005000 Ode CM q: , 5004000 

E A isicasisas o gu nitçê Sis . 3005000 6 de 300 5000 
gi pr AS A os 2005000 10 o a No 
ER RR, e pç E AR a Ma 1005000 20 de! So sem misanino Adi á 
16 de do : 505000 40 ad éi. “.* ......... +. 
1000 de....... , 125000 TOO LEE Sensdn S Ras 
1 ao numero que se extra- 1 ao numero que seextra- 
hir depois de tirados os bir depois de tirados os 

mais premios....cesseso 1005000 mais premios.....ese.. - 2005000 

1040 1085 


TOTAL DOS PREMIOS—2:125— em 10:000 bilhetes. 


À extracção da 1.º série dos premios terá lugar no dia 20 do referido mez de 
abril ao meio dia, e a da 2.º no dia 25 á mesma hora, sendo procedidos, na fórma do 
estylo, das entradas das espheras nas rodas que se fará em acto publico pelo seguinte 
modo ; 

No dia 20 entrarão em uma das rodas todas as espheras que representam os 
numeros, e na'outra as que desigasm os premios da 1.º série, e feita a extrecção d'estes, 
se conserverão nes rodas dos numeros as espheras que sobrarem, para servirem á 2.º 
oxtracção. 

No dia 25 se fará igualmente em publico a entrada das espheras correspon- 
dentes aos premios da 2.º série, psra se proceder á extracção d'elles á hora designada, 
em continuação da qual se fará em embos os dias a conferencia publica dos numeros 
extrahidos e dos respectivos premios. 


VIUVA CUNHA 


Tem á venda nas suss casas de cambio os bilhetes e fracções dos mesmos, da 
presente extracção, a qual satisfsrá com promptidão toda e qualquer encommenda 
que se lhe faça, vindo acompanhada de ordem de prgemento, ou por vales do correto. 

(1375) 


UM VS E A SOTO e ter 
s. 
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XAROP 


DE CASCAS DE LARANJAS  MARGAS | 
de J. P LAROZE, Chimico, , 


PHARMACEUTICO DA ESCOLA SUPERIOR DEZ P4"'s 


Este xarope, regularisando as funcções do estomago e intestinos, dvsiroe essas indisposições 
proteiformes, e faz abortar as molestias de que são indícios precursores. Medicos e doentes tem 
reconhecido que restabelece as indigestões, fazendo desapparecer os pesos de estomago. que calma 
as enxaquecas, espasmos, e caimbras, que são resultado de digestões penosas, Seu gusto agradavel 
e a facilidade com que se suporta, o tem feito adoptar como específico infallivel das doenças ner- 
vosas, gastritis, gastralgias, colicas de estomago e de entranhas, palpitações, dores de corução, 
vomitos nervosos; sua acção sobre as funcções assimiladoras é tal, que os medicos mais ilustres O 
tem adoptado por rescipiente real dos dous primeiros agentes therancuticos : o Jodureto de Polassa 
e o Proto-lodureto de ferro, tendo observado que debaixo de sua influencia, O primeiro perde sua 


acção irritante, e o segundo seu cffeito adstringente. 
RAROPE FERRUGINOSO 


XAROPE DEPURATIVO 
Do cascas de laranjas amargas com proto- 


De cascas de laranjas amargas com lodureto 
d icdureto da farro. 


e potassa. 
O iodureto de potassa, administrado em solução ou À associação do sal ferro no Xarope de cascas de 
debaixo da forma solida, causa ao doente uma grende | laranjas é tanto muis racional quanto que este xa- 
rope, empregado só, para estimular o apetite, activa 


É | repugnancia, ou determina accidentes que o forção à | 
a secreção do succo gastrico, e por fim regularisa 


renunciar a esta medicação cfficaz. Ê 

“Unido porém ao Xarope de de laranjas, elle nad | as funcções abdominses, neutraliza os mãos effeitos 
“causa nem gastralgias, nem rbação do estomago e | dos ferruginosos e dos joduretos (peso de cabeça, 
intestinos, € graças a este salvaguarda, os tratamentos | prisao do ventre, dores épigastricas) em quanto que 
depurativos são continuados sem interrupção, nas affec- | facilita sua absorpção. Dissolvido no Xarope, elle se 
ções escrofulosas, tuberculosas, cancerosas é nas secunda- | toma e se supporta facilmente, por achar-se no es- 
rias e terciarias, mesmo reumathismaes, nas quaes elle | tado puro mais assimilavel; c assim pode continuar- 
é o mais seguro especifico. A dose está definida de tal | se a cura da pallidez, corrimentos brancos, anemia, 

maneira que o medico pode varial-a a sua vontade: affecções escrofulosas e rachitismo : 
frasco: 4 fr. 50 c. O frasco: 4 fr. 500. 


Os Xaropes de J.-P. LAROZE estão sempre em frascos especiaes (nunca em meias 
arrafas nem em frascos redondos). 
Expedições: em casa J.-P. LAROZE, rue des Lions-Saint-Paul, 2, Paris. 


Deposito no Porto, pharmacia Ferretra, rua da Bainharia n.º 79. 
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(3197) 


PIERRE BERARD 


COM FABRICA DE LUVAS 
SYSTEMA SJUVIN 


RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 35 E 37 
PORTO 


EM a honra de annunciar aos seus amigos 
e freguezes que tem um grande e varia- 
sortimento de luvas, que vende por re- 

talho, por junto e para exportação. Preços 

commodos. (4946) 


ATTENÇÃO 


17 — PRAÇA DE D. PEDRO — 18 
pRaRPas finas, 12 baralhos 800 réis. 
(1238) 


" Aduela de Memel 


RANCISCO Van Zeller & C.º, rua dos In- 
CABA do receber um bom sortimento de glezes n.º 78, tom para vonder aduela de 
bacalhau afliançando a sua boa qualidade | Memel, primeira qualidado, (1099) 
em comida, o qual vende por 28000 e 28100|. : 
réis cada srrobn, e receba ordens para 9s| . 
provincias. (1317) 


Aguas-ardentes prussianas 
ESTAS aguas-ardentes,conhecidas na Ingla- 
terra, França e Hespanha por sua pureza 
e superior qualidade, vendem-se em casa dos 
snrs. D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.*, 
Bellomonte n.º 99. (943) 
1 
SEMENTES HAMBURGUEZAS 
Nº rua do Loureiro n.º 22 ha grande e va- 
riado sortimento de sementes de repo- 
lho, couve flor, saboia, ervilhas e feijões, e 
diversas raizes de flores recebidas directa- 
mente de Hamburgo. Preços commodos. 


(1337) 
Baga superior 


Rua dos Inglezes n.º 44 
(939) 


Na rua de S. Lazaro n.º 201 


pascoa ramos o flores para banquetas 
e sanctuarios, | (804) 
ANTONIO Ignscio Domingues, em Villa 
Nova de Goya, caes de Val de Piedade, 
tem para vender genebra de Hollanda legi- 
tima muito superior a 320 réis a garrafa, 
o qual garante a sua boa qualidad». (764) 


Fabrica do Bolhão | a 
«: Mlacés. pretos Irancezeside 1.º MEM 3 met peio dera reino: 
qualidade muito bar atos, (1325) 1 Jos6 Machado, largo” da Cordoaria n.º 60 ouna rua 


de 8. Nicolau n.º 40, 1.º andar. (1038) 


Para chás ereuniões 


ISCOUTO e bolacha de muitas e varias 
qualidades a 120 réis, e quen: lavar de 
918grammas para cima 110réis. (1332) 


pÃo de trigo manipulado, á moda de Lis- 
boa, de muito boa qualidade, para colle- 
gios e hospedsriss; tem desconto no preço 
sendo em quantidade. (1333) | do 


PARINHAS fioss pera doceires e usos do- 

mesticos; de 1836 grammas para cima 5 
p. c. de desconto no preço. 

1214 — Santa Catharina — 121 

( 


1334) 


ATTENÇÃO 


BACALHAU BARATO 


MANOEL JOSE" LEITE DA COSTA, NA PRAÇA 
DA RIBEIRA N.ºº 13 E 14, NO PORTO 


Liverpool . 


) O vapor ingles — 
CINTRA, — Ccomman- 


à CT Aotal 
qd TA + - 
“4. w 


birá no dia 11 de abril 


Para carga e passageiros, para o quetem ex- 
cellentes commodos,assim como uma dispenseira,tra- 
cta-se com A. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 

78. (1208) 
O navio inglez — PRINCESS 
ROYAL — capitão Mellon,sabirá com 

brevidade. 
(867) 
Quebec & Montreal 

O navio — ARABE —., capitão 
Santos, sabirá com a maior brevidade. 
(868) 


db 


Bristol & Gloster 


| Os navios inglezes da carreira —: 
, - ALARM E QUEEN OFTHE TAFFE 
sabirão com a maior brevidade. 
, 869) 
Quem n'elle quizer esrregar dirija-ga 


73. 


New-York 


À barca — SOPHIA —, capitão 
Reis, sabirá com toda a brevidade por 


IF: 


“E 


dante H. W. Lloyd, sa: |. 


a A. Miller &« 0.º, ros dos Inglexosn.' | 


did 


Hamburgo 
A escuna hamburgueza — FLO- 
RENTINA II, capitão Hintz, sahi- 
rá com brevidade. 
Consignatario J. H, Andresen. 
(137 


Londres 
O brigue inglez — PROVIDEN- 
CE —, capitão Edward Aldez, sahe 
até o dia 15 do corrente: ainda tema 


EE) gar para carga. 


Falmonth, Plymouth 


-- de 54 tonelladas, classificada no 
Cork & Waterford . 
Lloyds Al, eapitão Joseph Ellis, sahe 
é A escuna holandeza — FREER 
Londres 
Mad (1097) 
Stockholm 


o j 
e Bristol 
Lloyds Al,sabe em 10 dias. Ainda tem 
gb A escuna ingleza —BRITTANIA, 
com brevidade. (1341) 
JAN —, capitão J A. Smit, sahe até 
O brigue hanoverisno—EDW ARD 
A escuna sueca — JENNY LIND 


A escuna ingleza— GLEANINGS, 
lugar para pouca carga. . (1340) 
— de 67 toneladas, classificada no 
e 
Leith & Aberdeen 
o dia 15 do corrente, 
(1342) 
— à Bahir por estes dias, 
“ —-3 Babir com brevidade. 


(1098) 


stol e Gloucester 


-14E A escuna ingleza — W. EDWARD 
ARA a —, capitão David Jones, sahirá com 
brevidade. 

(741) 


Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua ds Alfandega 
n.º 13. º 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 


A barca— NOVO TENTADOR — 
acha-se prompta a seguir viagem. Já 
não recebe carga: pede-se aos snrs. 
E º passageiros de virem legalisarem suas 
pessagens com o caixa Felix Pereira Barboza Bra- 
ga, rua das Flores n.º 99 a 101. (759) 


AVISO 


AE A barca — SANTA CLARA — 
Em acba-se prompta à seguir viagem para 
Poa” a Babia: ainda recebe alguma carga e 
a passageiros. 
Trata-se com Soares & Irmãos, largo do Correio 
n.º 110 e 111,ou defronte da fonte dos Ferros (6898) 


fl o 


Br 


Aviso 
= A barca — RECREIO — para o 
SEM Rio Grande do Sul, sabe impretorivel- 
RR MP mente no dia 25 do corrente; previne- 
é se aos snrs. carregadores, que sóre- 


e 


cebe carga até ao dia 20, e nos snrs. passageiros que 
venham legalisar seus passaportes e liquidar suas 
passagens om casa do caixa Domingos da Silva Fer- 
reira, rua Formoza n.º 400. (893) 
“ e 
Rio de Janeiro 
Vai sabir no corrente mez dé 
abril aveleira barca — TAMEGA, 
1; — capitão Cunha. 2 
Quem quizer carregar ou ir de 
passagem, para o que offerece bom tractamento e 
muito bons commodes, tendo os passageiros de poa 
camarotes, dirija-se & seus proprietarios, na rua de 
S. João n.º 54 e 108, ou a Luiz Pereira Fermin, em 
Cima do Muro ds Lada n.º 19. (635) 
fo fretes é veins 
e - 
Rio de Janeiro 
A nova e bem construida barca — 
RA FIRMEZA-— sabirá impreterivelmen- 
Roy teno dia 17 do corrente. Ainda rece- 
es “be alguma carga leve e pequeno nu- 
mero de passageiros: tracta-se com Antonio Luiz 
Gomes Lima, rua de Bellomonte n.º 107. (5142) 


Bio de Janeiro 


A barca portugueza — JOVEN 
à ERMELINDA —, capitão José Alves 
” da Silva, sabirá com muita brevidade. 
Recebe carga e passageiros para os 


uses tem excellentes commodos e tractumento. 
aixa José Correia de Sá, praça de Carlos Alberto 
(1562 
" Rão de Janeiro 
A. veleira barca — MONTEIRO 
Eu brevidade: para carga 6 passageiros; 
para os quaes tem os melhores commo- 
rô, junto 4 ponte, com José de Souza Monteiro e Sil. 
va,n*1 290. ' o” | (800) 
A nova galera — EUROPA —ca- 
pitão Pires, vai sabir com muita bre- 


n.º 54 0 55. 1362) 
2.º —, de 1.º classe, sabirá com muita 
dos e bom tractamento, tracta-se em Cima do Mu-= 
“ ERR DD SG O 
Rio de Janeiro 
vidade. Este excellente navio torna- 


o Auto 


í ge recommendavel pelo bom tracta= 
mento e bons commodos e grande capacidade que 
tem para os snrs. passageiros tendo beliches para os 
de proa. Recebecarga e passegeiros a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro: traeta-go com Manoel Pereira 
Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º e io8) 


8 | e aporsost 51 
Maranhão .. 
As A barca — ALFREDO —. capitão 
ie. José Gonçalves Maia. 
Este navio sabirá 
mienciídas vidade: para carga e passageiros tra- 
cta-so com Castro Silva & Filho, rua pie 


nº'68 e 70. Cê 
Bahia . 


A barca portugueza — DOURO 
— vai gabir impreterivelmento no dia 
25 do corrente abril. « ala 
Para o resto da carga c passa- | 
geiros tracta se na rua dos Inglezes n.º 45 ou com 
o capitão Luiz Adrião da Rocha (801) 


Pernambuco 

O brigue —UNIÃO-—., já se acha 

BWib. prompto a seguir viagem a seu desti- 
g” no. Ainda recebe alguma carga e pas- 

gageiros. 3 

Tracta-se com Joaquim Antonio dos Santos An- 

drade, rua de Santa Thereza n.º 5. (594 


Pernambuco 

O brigue — PERNAMBUCANO 
— pregado e forrado do cobre, sabirá 
com muita brevidade por ter o seu 
carregamento quasi completo. para 
o resto da carga € passageiros tracta-se com os cai- 
xa Antonio Alves da Cunha & U.*, rua de ova 


com toda a bre- 


nº 200. 


Pará 
A barca — UNIÃO — capitão 
José da Rocha, sahirá com muita bre- 
vidade,recebe carga e passageiros: tra- 
cta-se com Pinto & Rocha, no largo 
| de 8. João Novo n.º 2. o (1280) 


| Responsavel MH. 8. Carqueja au 


1 NF. DO COMNERCIO DO FORTO 


ra f 


